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RESUMO 

 

Este estudo visa traçar o perfil de uso da internet, considerando adolescentes, com idade entre 

11 e 17 anos, bem como se esses indivíduos estão mais propensos a riscos e danos relacionados 

a ameaças e discriminação, dependendo das atividades que eles desenvolvem na internet, do 

perfil de uso e habilidades em relação à internet. Também se quer averiguar se estes potenciais 

riscos aos quais os adolescentes estão expostos por acessarem as TICs podem ser mitigados 

pela mediação dos pais ou responsáveis. Para o desenvolvimento deste modelo conceitual será 

utilizada a abordagem de survey transversal conclusivo de forma a “quantificar” os dados 

coletados de modo a generalizar os resultados da amostra colhida para a população-alvo. A 

pesquisa realizada neste trabalho tem característica confirmatória. Foi realizado um 

levantamento de dados secundários, pautado na pesquisa TIC Kids Online Brasil, realizada em 

2019 e divulgada em junho de 2020. Esta pesquisa é desenvolvida pelo Comitê Gestor da 

Internet no Brasil (CGI.br), por meio do Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento 

da Sociedade da Informação (Cetic.br), departamento do Núcleo de Informação e Coordenação 

do Ponto BR (NIC.br). Para testar o modelo conceitual foram considerados 1217 casos 

extraídos da pesquisa TIC Kids Online Brasil, considerando adolescentes residentes em todas 

as regiões do país, de todas as raças, perfis socioeconômicos distintos e escolaridade desde 

ensino fundamental até ensino médio. O presente estudo adotou a técnica de mínimos quadrados 

parciais, baseada no modelo de equações estruturais (PLS-SEM), pois o PLS pode estimar 

modelos hierárquicos removendo as incertezas de soluções inadmissíveis usando premissas 

mais flexíveis.  Neste estudo foi aplicado o PLS-SEM para estimar um modelo de segunda 

ordem e reflexivo. As análises identificaram que o uso da internet influencia na exposição aos 

riscos e danos aos quais os adolescentes estão sujeitos devido ao uso das TICs. Os resultados 

também indicam que o uso da internet pelos adolescentes influencia nas ações dos pais ou 

responsáveis em relação ao uso das TICs.  

 

Palavras-chave: TIC. Internet. Adolescentes. Mediação. PLS. SEM. Mínimos Quadrados 

Parciais. Riscos.  

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The main goal of this study is to identify teenager’s profile for using internet, considering age 

from 11 to 17 years old. Also, this study aims to identify if those teenagers are more exposed 

to risks and threats depending on the kind of tasks that they developed at ICTs, information and 

communication technologies, and skills to use internet. This study will evaluate if potential 

risks that teenagers are exposed due to access ICTs can be mitigated by mediation of parents 

and responsible. In order to develop a conceptual model, it will be used a conclusive transversal 

survey approach to quantify selected data for generalize the results for entire population. 

Research conduct in this study has a confirmatory characteristic. It was used secondary data 

from TIC Kids Online Brasil, collected in 2019 and launched on June, 2020. TIC Kids Online 

Brasil research is developed by Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), due to Centro 

Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), 

department from Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br). In order to test 

conceptual model, it was considered 1217 cases extracted from TIC Kids Online Brasil 

research, considering teenagers from all regions from Brazil, all human race, different types of 

social economics classes and studying from middle to high school.  This study considered 

partial least squares-path modeling (PLS) based on structural equation modeling (SEM). Partial 

Least Square technique can estimate hierarchical models based on more flexible assumptions, 

reducing uncertainties. This study considered PLS-SEM in order to estimate a reflexive, second 

order model. Findings confirm that use of internet by teenagers’ bias at risks exposures due to 

ICTs use. The results also confirms that use of internet by teenagers also bias on parents and 

responsible action to due ICTs use.  

 

Keywords: ICT. Internet. Teenagers. Mediation. PLS. SEM. Partial Least Square. Risks.   
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1.INTRODUÇÃO 

 

Em vários aspectos, o consumidor brasileiro está pronto para a disrupção digital 

(McKinsey, 2019). Segundo a pesquisa Brazil Digital Report, divulgada pela McKinsey em 

2019, 67% da população brasileira tem acesso a smartphones e à internet, bem acima da média 

mundial que aponta para 53% da população. Esta pesquisa também identificou que os 

brasileiros passam mais de nove horas por dia conectados (CETIC.br, 2019), em média 31% de 

tempo superior aos americanos (Consumer Barometer Google, 2018), sendo uma das mais 

elevadas taxas do mundo. A pesquisa também indica que o uso da internet pelos brasileiros está 

altamente concentrado em aplicativos e sites sociais ou de conteúdo (SimilarWeb, 2019), sendo 

que o Google, ferramenta de buscas, ocupa o primeiro lugar no uso da internet, sendo seguido 

pelo Youtube, site de vídeos, e Facebook, redes sociais, respectivamente. Ainda de acordo com 

o relatório Brazil Digital, a inclusão digital está apenas no início, considerando que o acesso e 

proficiência digital variam bastante dependendo da região brasileira, classe social e faixa etária 

(CETIC.br, 2019). Outro ponto destacado pelo relatório é que a velocidade da internet banda 

larga fixa no Brasil é em torno de 13 Mbps (VNI Cisco, 2018), enquanto que a velocidade 

média global é de 31Mbps. Mesmo dentro do território nacional, a velocidade média da internet 

móvel, em Mbps, varia muito entre as regiões do país, indo de 11,29 Mbps, em parte da região 

norte do país, até 22,72 Mbps, em vários estados das regiões sul e sudeste (VNI Cisco, 2018).   

A geração Z, formada por pessoas nascidas entre 1997 e 2012 (Dimock, 2019) é 

considerada nativa digital, ou seja, desde muito cedo foi exposta à internet, às redes sociais e 

aos dispositivos móveis. No Brasil, a geração Z representava aproximadamente 20% da 

população e conforme pesquisa realizada pela consultoria McKinsey, em 2018, foi destacado 

que essa geração se mobiliza pelas causas nas quais acredita, além de buscar a eficiência do 

diálogo para resolver conflitos e melhorar o mundo (McKinsey, 2018). Esta pesquisa também 

aponta que a geração Z toma decisões e reporta as mesmas de forma altamente analítica e 

pragmática, motivo pelo qual está sendo denominada de “geração verdadeira”. Ao contrário, a 

geração anterior, denominada Millenials, algumas vezes chamada de “geração eu”, começou 

sua jornada numa era de economia próspera, motivo pelo qual pode ser focada nela própria. No 

geral, as gerações são formadas de acordo com o contexto em que elas nascem. Exemplificando, 

os “Baby Boomers”, pessoas nascidas entre 1946 e 1964 (Dimock, 2019), cresceram inseridas 

no contexto pós Segunda Guerra Mundial, sendo representadas pelo consumo como a respectiva 

expressão da ideologia. A geração X, pessoas nascidas entre 1965 e 1980, buscam por status, 
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enquanto os Millenials, nascidos entre 1981 e 1996 (Dimock, 2019), consomem experiências. 

Para a geração Z, a tradução do consumo reflete na busca pela verdade, tanto no âmbito pessoal 

quanto coletivo. Essa geração busca por autenticidade que gera grande liberdade de expressão 

e abertura para entender as diferenças entre as pessoas.  

A pesquisa da McKinsey apontou que 60% dos brasileiros da geração Z, que foram 

entrevistados, se declararam religiosos. Ao mesmo tempo, os entrevistados se mostraram 

abertos a uma variedade de temas não necessariamente alinhados com os respectivos 

fundamentos das suas religiões. Por exemplo, 20% dos entrevistados não se consideraram 

exclusivamente heterossexuais e 60% por cento dos entrevistados acreditam que casais do 

mesmo sexo podem adotar uma criança. A geração Z constantemente avalia quantidades 

enormes de informações e suas influências. Sete em cada dez entrevistados da geração Z 

informaram que era importante defender causas relacionadas aos direitos humanos, aspectos 

relacionados à raça e à etnia, bem como identidade de gênero.  

 

1.1 Contexto e problemática  

As rápidas mudanças que ocorrem na economia e na sociedade derivadas da ampliação 

do ambiente digital acarretam novos desafios à atuação do Governo. É necessário que o 

Governo exercite seu papel como habilitador e facilitador da transformação digital, elaborando 

e adotando ações estratégicas para desenvolver a capacitação da sociedade para essa nova 

realidade, bem como na atuação do Estado como prestador de serviços e garantidor de direitos. 

Entretanto, apesar de a transformação digital ser um desafio tanto para o Governo, como para 

a sociedade e as empresas, é também uma oportunidade para que o Brasil possa dar um salto 

qualitativo. As tecnologias digitais proporcionam condições para uma profunda transformação 

na atuação do próprio Governo, na competitividade e produtividade das empresas, bem como 

na capacitação e inclusão na sociedade, para que todos possam se desenvolver e prosperar. 

Em 2018, o Governo Federal publicou um documento denominado Estratégia 

Brasileira para a Transformação Digital – E-Digital (MCTIC, 2018) que contém a avaliação de 

cenários e a elaboração de estratégia de longo prazo. O propósito da E-Digital é coordenar 

diversas políticas públicas para que a apropriação das tecnologias digitais ocorra de maneira 

ampla, visando a construção de uma sociedade mais livre, justa, solidária e próspera 

economicamente.  

A E-Digital foi baseada em dois grandes grupos de eixos temáticos:  
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a) eixos habilitadores – têm por objetivo a criação de um ambiente propício para o 

desenvolvimento da transformação digital da economia brasileira, incluindo iniciativas para 

alavancar a digitalização, tais como: infraestrutura e acesso às tecnologias de informação e 

comunicação; ações em pesquisa, desenvolvimento e inovação; desenvolvimento de um 

ambiente regulatório adequado; normas e regimes que promovam confiança no mundo digital; 

aquisição de competências educacionais e profissionais adequadas à economia digital; e a 

inserção internacional do Brasil. 

b) eixos de transformação digital – visam a transformação digital da economia 

considerando dispositivos conectados e novos modelos de negócio viabilizados pelas 

tecnologias digitais, bem como a transformação digital do Governo, com vistas ao pleno 

exercício da cidadania no mundo digital e à prestação de serviços à sociedade. 

Um dos temas cobertos pelo eixo habilitador da E-Digital refere-se à infraestrutura e 

acesso às Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC). As TICs visam ampliar o acesso da 

população à internet e às tecnologias digitais, com qualidade de serviço e economia.  Como o 

Brasil é um país de enormes dimensões territoriais, a necessidade de expansão da internet impõe 

contínuos desafios de ampliação da infraestrutura de telecomunicações. O Brasil tem um duplo 

desafio na extensão do acesso às redes de banda larga porque é necessária a ampliação da 

infraestrutura de redes de transporte de dados em fibra ótica para o escoamento de tráfego para 

os backbones (redes principais) nacionais. Também são necessárias as redes de acessos, fixa e 

móvel, aumentando a capilaridade das redes em todo o território nacional.  

Em maio de 2020, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020) 

divulgou que o percentual de domicílios que utilizavam a internet passou de 74,9% para 79,1%, 

entre 2017 e 2018, ou seja, alta de 4,2 pontos percentuais, sendo que o principal acesso é feito 

por meio do telefone celular. No período de 2017 a 2018, o percentual de pessoas que acessaram 

a internet por meio do celular cresceu de 97% para 98,1% (o IBGE considera em sua pesquisa 

indivíduos com pelo menos 10 anos de idade). No mesmo período, a pesquisa também apontou 

que os brasileiros acessam a internet cada vez menos pelos tablets, de 14,3%, em 2017, para 

12%, em 2018 e, considerando o uso do computador, este acesso declinou de 56,6% para 50,7% 

entre 2017 e 2018, respectivamente. De acordo com a PNAD Contínua, do mesmo período em 

que foi feita a pesquisa, o principal motivador de acesso à internet foi enviar ou receber 

mensagens de texto, imagem ou voz por aplicativos distintos da internet, conforme informado 

por 95,7% dos indivíduos pesquisados, mantendo o mesmo patamar quando comparado à 

pesquisa divulgada em 2017 (95,5%). As chamadas de vídeo ou voz apresentaram um aumento 
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sensível durante o período pesquisado, passando de 83,8% para 88,1%. Em relação ao celular 

para uso pessoal, na área rural, o percentual subiu expressivamente, de 55,8%, em 2017, para 

97,9%, em 2018 e na área urbana passou para 98,1%, em 2018, enquanto que, em 2017, o acesso 

era de apenas 81,9%. 

Em junho de 2020, o Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) divulgou a pesquisa 

TIC Kids Online Brasil 2019 (cetic.br, 2020), destacando que 89% da população brasileira entre 

9 e 17 anos  acessa a internet, sendo que este percentual cai sensivelmente para 80% quando 

estratificado para os que residem em domicílios das classes DE, quando considerada somente 

os domicílios das regiões norte e nordeste (79%) e que vivem em áreas rurais (75%).  A maioria 

das crianças e adolescentes entre 9 e 17 anos acessam a internet utilizando o celular (95%), 

sendo 58% possuem acesso à internet exclusivamente por meio do celular, principalmente, 

quando pertencem às classes DE (73%).  A pesquisa também destaca que, predominantemente, 

as crianças e adolescentes entre 9 e 17 anos acessam a internet em seus respectivos domicílios 

(92%), o acesso na escola é restrito a 32% dessa população. Se for considerado o acesso à 

internet em casas de outras pessoas, este número aumenta para 83%. Ressalta-se que as 

principais atividades desenvolvidas por este público apontam para atividades de comunicação, 

multimídia, busca por informações e educação. A população, segregada pela faixa etária entre 

15 e 17 anos, realiza pesquisas na internet por vontade própria ou por curiosidade (78%). Em 

relação às chamadas de vídeo, a pesquisa apontou que 40% do público entre 15 e 17 anos já 

desenvolveu esta prática e que a mesma pode ser distinta dependendo da classe social, sendo 

56% por adolescentes das classes AB, 34% em adolescentes da classe C e somente 27% por 

adolescentes das classes DE.  

Mesmo considerando a evolução e acessibilidade das TICs no Brasil, se questiona se 

o uso da internet beneficia a sociedade, bem como se a qualidade de vida dos brasileiros 

melhorou mediante o acesso a mais serviços, conteúdo e informações disponibilizadas. 

Também se quer explorar estes aspectos principalmente no que tange à realidade dos 

adolescentes brasileiros. Vários estudos foram desenvolvidos com este propósito em diversos 

países (Livingstone; Mascheroni & Staksrud, 2015). Algumas pesquisas evidenciaram a 

preocupação dos pais em relação ao comportamento dos adolescentes como resultado do uso 

de TICs. Por meio de pesquisas realizadas em escolas, também se revela a preocupação de 

professores devido ao uso das TICs. Frente a resultados controversos de pesquisas 

desenvolvidas (Hairulliza Mohamad Judi et al., 2013) busca-se entender quais são os conteúdos 
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ou tipos de informações mais pesquisados pelos adolescentes e, principalmente, se esses 

conteúdos podem trazer impactos negativos para os adolescentes.  

1.2 Questão de Pesquisa 

Este trabalho possui os seguintes problemas de pesquisa:   

Questão 1 – Como são avaliadas as características do uso da internet e a forma como 

os adolescentes utilizam as TICs pode aumentar sua exposição aos riscos e danos relacionados 

a ameaças e discriminação? 

Questão 2 – A maneira como os adolescentes utilizam a internet influencia as ações 

dos pais ou responsáveis em relação ao uso das TICs? 

Questão 3 – As ações dos pais ou responsáveis desempenham um papel mediador entre 

o uso da internet pelos adolescentes e possíveis riscos e danos relacionados a ameaças e 

discriminação aos quais estão expostos?  

 

1.3 Objetivos 

Os objetivos principais deste estudo são traçar o perfil de uso da internet, considerando 

adolescentes, com idades entre 11 e 17 anos, bem como se esses indivíduos estão mais 

propensos a riscos e danos relacionados a ameaças e discriminação, dependendo das atividades 

que eles desenvolvem na internet. Também se quer averiguar se estes potenciais riscos podem 

ser mitigados pela mediação dos pais ou responsáveis. Para o alcance dos objetivos gerais, são 

definidos os seguintes objetivos específicos:  

- Identificar o perfil de uso da internet em termos do tipo de equipamento utilizado, 

dos direcionadores de uso restrito e do local de uso da internet;  

- Identificar as atividades desenvolvidas na internet em termos dos tipos de atividades 

e frequência com as quais são realizadas;  

- Identificar as habilidades para o uso da internet em termos dos tipos de habilidades, 

os respectivos níveis e os critérios de segurança adotados;  

- Avaliar se as características do uso da internet e a forma como os adolescentes 

utilizam as TICs pode aumentar sua exposição aos riscos e danos; 

- Avaliar se a maneira como os adolescentes utilizam a internet influencia as ações dos 

pais ou responsáveis em relação ao uso das TICs; 
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- Identificar a mediação dos pais ou responsáveis para o uso da internet em termos dos 

tipos de permissão, da presença física e do suporte deles;   

- Avaliar se as ações dos pais ou responsáveis desempenham um papel mediador entre 

o uso da internet pelos adolescentes e possíveis riscos e danos aos quais estão expostos; 

- Identificar se riscos e danos trazidos pelo uso da internet podem ser refletidos em 

condições que trazem ameaças e ofensas aos adolescentes, a própria discriminação dos 

adolescentes ou a discriminação de terceiros; 

- Identificar se as características demográficas, tais como classe econômica, domicílio 

situado em área urbana ou rural, renda familiar, grau de instrução, sexo, faixa etária, raça ou 

região podem potencializar os riscos e danos aos quais os adolescentes podem ser expostos 

devido ao uso da internet. 

 

1.4 Contribuições Esperadas  

Entende-se que a comunicação é um dos elementos fundamentais para o convívio em 

sociedade e para a manutenção da autonomia individual. A capacidade de se comunicar pode 

ocorrer mediante o acesso à internet, com a utilização de aplicativos, softwares e ferramentas 

digitais para a troca de informações entre o interlocutor e o receptor, sendo mecanismos 

importantes para a integração social.  

Este estudo visa identificar se há uma relação entre a forma de uso da internet pelas 

crianças / adolescentes, entre 11 e 17 anos e potenciais riscos e danos aos quais esses indivíduos 

poderão ser expostos. Fatores como padrões de uso das TICs, impactos negativos das TICs e 

de fatores de controle e mitigação serão abordados para atingir os objetivos deste trabalho. 

Desta forma, caso sejam detectadas evidências que existe relação entre estes elementos, parcial 

ou total, este estudo poderá servir de base para que ações pertinentes possam ser tomadas pelos 

pais ou responsáveis, bem como pelos próprios adolescentes, para que sejam mitigados os riscos 

e danos referentes ao uso das TICs. 

Mediante pesquisa na literatura existente, identificaram-se alguns estudos similares 

publicados, relacionados aos efeitos do uso das TICs pelos adolescentes, no âmbito da educação 

(Livingstone, 2009, 2012, Livingstone et al. 2011, 2015) ou frente à mediação dos pais em 

relação às atividades desenvolvidas pelos filhos na internet (Livingstone, 2019; Wąsiński & 

Tomczyk, 2015; Olivas, Jiménez, & Rubio, 2016; Garaigordobil, 2015), porém, com 
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abordagem distinta da proposta nesse estudo. Este trabalho visa identificar uma possível relação 

entre a forma como os adolescentes utilizam as TICs e a exposição a riscos e danos, 

considerando a mediação de pais ou responsáveis, podendo contribuir tanto no âmbito 

acadêmico quanto no ambiente de negócios. Na perspectiva acadêmica, entende-se que a 

contribuição será a ampliação de artigos publicados, com abordagem pautada na realidade 

brasileira e com abordagem metodológica e modelagem distinta da identificada até o momento 

e que será detalhada no Capítulo 3. Método de Pesquisa. No ambiente de negócios, entende-se 

que a contribuição está associada aos aspectos de segurança, mediante a mitigação de riscos no 

ambiente de acesso às TICs com a criação de alertas ou bloqueio de acesso a determinados sites 

de conteúdo duvidoso. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O referencial teórico em que foi embasado este estudo, bem como o modelo conceitual 

estão detalhados nas seções subsequentes.  

 

2.1 Referencial 

Para que se possa melhor embasar o contexto deste estudo, ou seja, a possível relação 

no modo como os adolescentes acessam as TICs e os eventuais riscos e danos aos quais estão 

sujeitos, serão explorados em maiores detalhes os conceitos referentes à adolescência, 

tecnologia, o uso das tecnologias pelos adolescentes e, finalmente, os riscos relacionados ao 

uso das TICs. 

 

2.1.1 Adolescência 

A adolescência é um período da vida caracterizado por várias mudanças biológicas, 

cognitivas e sociais. A adolescência é reconhecida como uma fase da vida onde a pessoa vai ao 

encontro de se tornar um adulto. Existem várias perspectivas ontológicas, ou seja, do ponto de 

vista filosófico, que abordam questões relacionadas à realidade e à existência das crianças e 

adolescentes (Wyness, 2012). O termo adolescente foi estabelecido como um campo de estudo 

em 1904 por Stanley Hall (Adams e Berzonsky, 2005). A pesquisa de Stanley Hall sobre a 

adolescência focava no processo psicológico, num tempo em que a preocupação com a 

delinquência juvenil prevalecia na sociedade (Savage, 2007). Após a Segunda Guerra Mundial, 

a terminologia adolescente também podia compreender uma categoria de jovens entre 14 e 18 

anos e era utilizada com propósitos de marketing, de forma a destacar um novo segmento que 

detinha poder e era “um grupo com seus próprios rituais, direitos e demandas” (Savage, 2007). 

Utiliza-se este termo mais amplamente, representando jovens entre 13 e 19 anos. Geralmente, 

associa-se o termo adolescente com a puberdade; porém, em termos acadêmicos, existem 

diferentes perspectivas de quando esta fase se inicia e quando termina, a importância relativa 

dos processos biológicos e sociais e se engloba um ou mais estágios do ciclo da vida (Coleman, 

2011). A adolescência pode ser classificada em 03 fases distintas: primeira adolescência, a 

partir de 10 até 13 anos; a adolescência média, que inicia aos 14 até os 18 anos, finalizando 

com a adolescência tardia, que continua até o início dos 20 anos (Steinberg, 2007). Entende-se 
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que esta classificação da adolescência pode ser uma proxy que auxiliará a compreender o 

desenvolvimento cognitivo e aspectos contextuais do ciclo de pessoas jovens. Exemplificando, 

aos 12 anos o adolescente começa a ter consciência do contexto e situação social (Coleman, 

2011). Aos 14 anos desenvolve a sua identidade, o senso de agência em relação às instituições 

educacionais (positivo ou negativo) e a importância dos pares torna-se cada vez mais 

significante (Fine, 2014). Aos 17 anos, o adolescente começa a fazer suas próprias escolhas, 

por exemplo, continuar estudando ou iniciar um trabalho. Para este trabalho, o foco será nas 

perspectivas socioculturais dos adolescentes, ou seja, experiências do jovem indivíduo e na 

adolescência, incluindo padrões, normas e expectativas que afetam as experiências individuais, 

incluindo as mudanças para a fase adulta.  

 

2.1.2 Tecnologia 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) é definida como uma característica 

atual, propiciando uma melhor qualidade de vida (Dearnley e Feather, 2001). A expectativa 

depositada nas TICs traz uma crença na necessidade de tirar proveito das tecnologias mediante 

sua inclusão na vida das pessoas, dentre elas os adolescentes, de forma que elas possam ajudar 

no aprendizado desses indivíduos, auxiliando-os na aquisição de novas habilidades, porém, sem 

expô-los a danos ou prejuízos. Outra corrente acadêmica busca entender a tecnologia dentro 

dos contextos políticos, culturais, econômicos e sociais (Davies & Enion, 2013).  

A sociedade incentiva o uso das TICs pelas crianças e adolescentes por considerar seus 

potenciais benefícios para a educação. As TICs possuem as características da conversão de 

diferentes tecnologias educacionais, incluindo, por exemplo, a escrita, livros, televisão, 

telefones, banco de dados, jogos e fotografias (Livingstone, 2011; 2015). Como consequência, 

as TICs podem ser consideradas como uma ponte entre a alfabetização e o conhecimento e 

permitem que diversos espaços físicos possam ser utilizados para esse fim, incluindo escolas, 

domicílios, espaços comunitários e de trabalho. Entretanto, as mudanças trazidas pelas TICs 

trazem oportunidades e desafios para as escolas, de forma a adequarem a capacitação dos 

professores, a infraestrutura educacional, o uso de materiais, conteúdo programático e as formas 

de acesso para as novas tecnologias. Assim, há que se desenvolver uma análise crítica se os 

resultados alcançados pelo uso das TICs trarão os benefícios esperados tanto pelas políticas 

públicas quanto pelos educadores. Em regiões como os Estados Unidos (Office of Educational 

Technology, 2004) e Europa (Korte & Husing, 2006; Becta, 2009a, b), por exemplo, houve um 

grande esforço para a inclusão das tecnologias de rede e digitais dentro das salas de aula e 
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conectadas com ambientes de aprendizado virtual, lousas digitais e jogos educacionais, 

aumentando a credibilidade nas aplicações da internet relacionadas ao elearning, tanto para as 

salas de aula quanto para os estudos individuais (Sheard e Ahmed, 2007). As políticas 

educacionais relacionadas ao hardware e software existentes nas TICs escolares vão além de 

como utilizar essas tecnologias (Hobbs, 2007). O objetivo do uso das TICs é melhorar a 

educação mediante o conteúdo programático e, dessa forma, justificar os altos custos dos 

investimentos em infraestrutura para suportar as novas tecnologias.  

Outro aspecto que deve ser mencionado é que o processo de melhoria do aprendizado 

com o uso das TICs também deve considerar os domicílios (cetic.br, 2017; 2019). A visão do 

aprendizado em qualquer horário e qualquer lugar inclui um conceito de escola sem limites, 

onde há uma conexão entre escola e domicílio, construindo comunidades escolares que são 

dependentes de políticas do Estado, bem como nas escolhas dos pais ou responsáveis que devem 

prover o acesso à internet nos respectivos lares. Entretanto, os recursos disponíveis nos 

domicílios são tratados como temas particulares e não como políticas públicas. Até os primeiros 

anos do século XXI, as crianças e adolescentes utilizavam as tecnologias disponíveis nos 

domicílios de modo mais experimental, flexível, entusiasta e por lazer, o que acarretou um 

desafio para os professores em tornar o uso das tecnologias nos domicílios de forma estruturada 

e num contexto semelhante ao uso escolar (Grant, 2009). Além disso, há um outro desafio, visto 

que algumas crianças e adolescentes não possuem acesso às TICs em seus domicílios, 

impedindo-as de ter o mesmo aproveitamento do que no ambiente escolar. Essas diferentes 

realidades se mostram problemáticas para as políticas educacionais bem como para a equidade 

social, visto que o uso de tecnologias nos domicílios não é homogêneo, pois depende do 

investimento em tecnologia e acesso à internet pelos pais e responsáveis.  Também deve ser 

considerada a dificuldade de muitos professores que enfrentam obstáculos em permanecerem 

conectados devido à falta de recursos técnicos, sociais ou financeiros (Livingstone, 2009). 

No Brasil, Vieira et al. (2020) conduziram uma pesquisa com o objetivo de mapear o 

comportamento de estudantes do ensino médio em relação ao uso de smartphones e 

identificaram que a média de uso diária foi de 4 horas e 43 minutos. Os aplicativos de redes 

sociais se destacaram como os mais utilizados pelos estudantes e os resultados encontrados 

indicam um uso dos smartphones acima do recomendado pela OMS (Organização Mundial de 

Saúde), sugerindo uma necessidade de adequação ao tempo de uso, a fim de minimizar 

possíveis danos à saúde. Devido aos impactos do novo Coronavírus no território brasileiro, Dias 

et al. (2020) desenvolveram uma análise das políticas públicas e da legislação concebidas para 
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promover o incentivo ao uso das TICs na educação e identificaram que as políticas públicas, 

programas, projetos, leis e ações contribuem para a implementação do uso das TICs na 

educação brasileira, além de contribuírem para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

inovadoras que utilizam a Educação a Distância (EaD) através de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVAs).  

 

2.1.3 Adolescência e Tecnologia 

Os telefones celulares e a internet são agentes de mudança social porque facilitam a 

propagação das informações de forma rápida e o processo de aceleração da autonomia dos 

adolescentes em relação aos pais (Mesch, 2012). A comunicação online é o principal canal 

utilizado pelos jovens para interagir com a família e os amigos (Livingstone et al., 2011). A 

comunicação online possibilita a expansão do ciclo social dos adolescentes, de forma que eles 

possam se relacionar com grupos de diferentes gêneros, idades, etnias, regiões e países (Mazur, 

2011). Pesquisas identificaram que adolescentes introvertidos concordam que a comunicação 

online permite maior liberdade de expressão e preferem essa modalidade de comunicação em 

relação aos adolescentes extrovertidos (Blais et al., 2008). Um estudo desenvolvido no Canadá, 

com crianças/adolescentes entre 9 e 12 anos, identificou que indivíduos mais ansiosos confiam 

mais na comunicação online e que ela traz maior qualidade às relações de amizade (Desjarlais 

et al, 2010). Em resumo, a comunicação pelo celular e online aumenta a percepção de estar 

junto, uma vez que esta pode ocorrer em qualquer lugar e a qualquer momento (Subramayan et 

al., 2008). Além de proporcionar que os relacionamentos por meio das TICs englobem uma 

maior diversificação dentro dos grupos, há também um aumento no tamanho do grupo, 

beneficiando adolescentes que possam ter baixa autoestima (Schouten et al., 2007).  A expansão 

do uso das TICs possibilita maior autonomia aos adolescentes, pois, mediante a comunicação 

online, os adolescentes podem manter contato com os seus pares sem o controle ou a mediação 

dos pais ou responsáveis.  

Coleman (2011) pressupõe que os adolescentes estão em transição, passando por 

experiências positivas e outras negativas, por exemplo, não adequação à mudança de escola ou 

entrada tardia na puberdade. Na maioria das atividades em que os jovens se envolvem, a 

tecnologia também está presente (Livingstone, 2009), sendo possível que para alguns 

indivíduos, em certas circunstâncias, a tecnologia pode facilitar algumas destas transições. 

Outras pesquisas de campo têm foco em como os adolescentes utilizam as novas tecnologias, 

de acordo com o seu tempo disponível e com as suas preferências (Livingstone e Helsper, 
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2007). O presente estudo pauta-se nos aspectos sociais, educacionais, culturais e comunicação 

que cercam os adolescentes, 

As TICs são bastante utilizadas pelos adolescentes inclusive pela expectativa de 

melhor desempenho da aprendizagem. Os adolescentes que têm facilidade com o uso das TICs 

podem utilizá-las para auxiliá-los na aprendizagem, podendo melhorar o seu desempenho na 

escola. As TICs também têm um papel de meio de comunicação e sociabilização, porém, podem 

se tornar um problema para os adolescentes em relação à sua vida acadêmica. Por meio de 

pesquisas de campo, foi identificado abuso no uso da internet pelos adolescentes de alguns 

países, o que acarretou problemas para esses indivíduos, gerando transtornos (Young, 2006). 

Por outro lado, redes sociais como o Facebook, por exemplo, podem auxiliar os adolescentes 

com suas dificuldades em relação ao ambiente de aprendizado e ensino, especialmente, os 

adolescentes que se encontram no ensino médio (Fovet, 2009). Em sua pesquisa, Fovet sugere 

que o Facebook pode ser muito importante para os alunos em fase de adaptação na escola, bem 

como para a gestão dos relacionamentos. Por intermédio das redes sociais, os adolescentes 

demonstraram padrões referentes ao envolvimento com seus pares, bem como mudança da 

autoimagem. 

Apesar de a comunicação na internet ser primariamente entre adolescentes que já se 

conhecem pessoalmente, também ocorre o contato dos adolescentes com estranhos, o que 

acarreta grande preocupação nos pais (Torrecillas-Lacave et al., 2017). De forma geral, os 

adolescentes não percebem as mídias sociais como uma possibilidade de exposição ao perigo e 

participar de chats com estranhos é uma atividade em que não consideram os riscos envolvidos 

(Olivas et al., 2016). Muitos pais não têm consciência dos efeitos negativos e consequências 

que as novas tecnologias podem trazer para os seus filhos em relação à forma como eles pensam, 

falam, sentem e se socializam (García et al., 2015). Os adolescentes possuem celulares e 

smartphones e o acesso à internet por meio desses equipamentos não está sob o controle dos 

pais. Olivas et al. (2016) relacionam a comunicação familiar com o uso da internet, indicando 

que a postura familiar é uma ferramenta efetiva para prevenir o uso compulsivo da internet por 

parte dos adolescentes. 

O nível de letramento digital dos pais em relação ao uso, riscos e benefícios das mídias 

digitais que os adolescentes utilizam é baixo, não tendo controle e estratégias de supervisão a 

respeito do uso das mídias sociais pelos adolescentes. Sendo assim, é necessário que os pais se 

tornem letrados no uso das mídias sociais mais comuns, desenvolvendo habilidades digitais e 

consciência dos riscos a que todos estão expostos pelo uso da internet (López et al., 2017). 
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Wąsiński &Tomczyk (2015) relatam a possibilidade de desenvolver uma tipologia do modelo 

comportamental dos pais destacando variáveis que determinam a qualidade das atividades dos 

adolescentes na internet: de um lado o interesse demonstrado pelos pais e, de outro, a vontade 

de educar os filhos. Também pode haver uma terceira variável relacionada ao comportamento 

dos pais, pautada na criação de condições que propiciam uma boa participação do adolescente 

na internet. 

Adolescentes com maior letramento digital conseguem ter mais oportunidades a partir 

da web, mesmo que possam correr mais riscos também (Rodríguez-de-Dios et al., 2018). A 

percepção dos adolescentes em relação a situações de risco na internet está atrelada ao nível de 

literacia digital requerido para ter um comportamento seguro online. Geralmente, o nível de 

letramento digital é mais alto quando o indivíduo executa tarefas básicas todos os dias. O 

desenvolvimento da literacia digital envolve o conhecimento do mundo, das relações sociais, 

bem como as implicações que o uso da internet tem em sua educação, geralmente trazendo mais 

oportunidades (Sefton-Green, et al., 2016).  

 

2.1.4 Riscos Relacionados ao Uso das TICs 

O fato de os adolescentes utilizarem as TICs excessivamente faz com que os 

pesquisadores levantem os aspectos negativos e positivos desse fenômeno. Ramli (2011) 

levantou os aspectos negativos do uso da internet e como podem ser traçados planos de ação 

para mitigar esta perspectiva. Entre os aspectos negativos identificados encontram-se temas 

como:  má influência de conteúdos inapropriados relacionados com temas ilegais, criminais, 

imorais, dependência da internet, plágios, má influência de pares, presença de hackers, falta de 

interação social presencial e facilitador de decepções. Algumas das soluções sugeridas para 

mitigar os riscos envolvem estratégias distintas, incluindo o envolvimento da sociedade e do 

Governo, de forma a ajudar na educação em relação ao uso das TICs, aumentando o nível de 

consciência sobre os riscos aos quais os adolescentes estão expostos pelo uso da internet, 

enfatizando a importância do papel dos pais e responsáveis para lidar com os problemas sociais 

iminentes. Guan (2009) também identificou aspectos negativos em relação ao comportamento 

online dos adolescentes, incluindo assédio e dependência. Monetti et al. (2011) mediram o 

impacto do uso da internet no comportamento dos adolescentes, identificando que muitos 

acabam se afastando do convívio social offline. Os adolescentes não identificam riscos online 

na maioria das suas ações (Lareki et al., 2017), incluindo, por exemplo, muitas horas utilizando 
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a internet ou dependência de estar online, baixar arquivos ilegalmente e acessar conteúdos 

inapropriados. 

A informatização da educação considera o desenvolvimento de metodologia, prática e 

uso das TICs, com foco na implementação de objetivos psicopedagógicos de educação. O 

desenvolvimento das sociedades deve ter como base um conjunto de regras e regulamentações 

(Davies, 2009). Em resumo, caso os padrões não sejam seguidos, os infratores demostraram 

desvios das normas estabelecidas, mediante um comportamento distorcido, ou seja, um 

conjunto de ações que são contrárias às normas morais e legais. Dessa forma, o ideal é que os 

pais ou responsáveis, bem como os professores pudessem identificar comportamentos 

distorcidos dos adolescentes em relação ao uso das TICs, prevenindo crimes cibernéticos e 

neutralizando o impacto negativo relacionado a ameaças, por exemplo. Dentro do conceito das 

TICs, pode-se entender como comportamentos distorcidos aqueles que causam, direta ou 

indiretamente, prejuízos econômicos, físicos, morais aos indivíduos, organizações ou 

comunidades (Zerkina, 2008). Comportamentos distorcidos no âmbito das TICs podem ser 

caracterizados como delinquentes, super qualificados, antissociais ou que provocam a 

dependência. O comportamento antissocial, nas TICs, é caracterizado por uma conduta que é 

contrária aos princípios e normas e que se transformam em atos ilegais ou imorais (Zerkina, 

2008). No geral, os adolescentes mais velhos e, em especial os masculinos, têm uma percepção 

inferior do risco envolvido no ambiente digital (Lareki et al., 2017). O comportamento 

antissocial inclui cybersex, informações enganosas que visam extorquir ou prejudicar o 

indivíduo que as recebe ou lê os conteúdos disponibilizados. Também podem ser considerados 

como comportamentos antissociais: bullying, fishing cyber, spam e mensagens/emails 

grotescos. Os comportamentos delinquentes, na perspectiva das TICs, envolvem atos criminais, 

delitos, contravenções e que visam receber benefícios ou aplicar danos psíquicos ou físicos à 

vítima (Zerkina, 2008). Como comportamentos que provocam vícios são caracterizados pelo 

desejo de fugir da realidade mediante a atenção fixa em atividades que são disponibilizadas 

pelas TICs, incluindo jogos, por exemplo (Zerkina, 2008). Como comportamento caracterizado 

como super qualificados, no âmbito das TICs, pode-se mencionar o fenômeno do hacking.  

Com o aumento do uso da internet também se constatou maior incidência do 

cyberbullying e do assédio cibernético. É considerado bullying no ambiente das TICs um ato 

intencional de agressão contra a pessoa, repetidas ações de dano, comentários desagradáveis ou 

rudes a respeito de terceiros, propagação de rumores, ações que causam embaraço às vítimas 

ou distribuição de vídeos com esse mesmo teor (Tokunaga, 2010). Pengpid et al. (2019) 
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revisando as situações de riscos relacionados ao uso de tecnologia, identificaram que o 

cyberbullying tende a ocorrer mais entre os adolescentes, entre 12 e 18 anos. Existe também 

uma preocupação que o acesso à internet propicie efeitos negativos nos modelos de 

relacionamento entre pais e filhos, aumentando os conflitos de geração e enfraquecendo a 

coesão familiar. Estudos apontam a insatisfação dos adolescentes com os pais/responsáveis 

devido ao tempo permitido para o uso da internet bem como o tipo de uso (Mesch, 2006). Um 

dos conflitos reside no fato de a família ser um sistema social caracterizado pela hierarquia e 

autoridade. A presença das TICs pode desestabilizar essa hierarquia, principalmente, quando a 

criança/adolescente se torna o especialista da família em relação aos aspectos técnicos para o 

uso das novas tecnologias. Esse novo papel dos adolescentes ocorre, principalmente, em 

núcleos familiares em que os pais têm menor nível escolar ou menores condições 

socioeconômicas (Liau et al., 2008). A percepção dos adultos em relação às tecnologias digitais 

é distinta da dos adolescentes. Os adultos têm uma percepção bem maior sobre a seriedade de 

comportamentos que envolvem riscos e, ao se tornarem pais, esta percepção aumenta ainda 

mais (Altuna et al., 2020). 

Considerando todos os conceitos e abordagens previamente expostos, propõe-se o 

modelo conceitual retratado na seção 2.2, evidenciando que o perfil de uso da internet, as 

habilidades requeridas para o uso da internet, as atividades realizadas na internet podem 

acarretar possíveis riscos e danos aos quais os adolescentes se expõem. Também se quer avaliar 

se esses possíveis riscos e danos aos quais os adolescentes podem se expor durante o uso das 

TICs podem ser mitigados por intermédio da mediação de pais ou responsáveis. Finalmente, 

busca-se avaliar se as variáveis demográficas relacionadas aos domicílios e aos adolescentes 

influenciam possíveis riscos aos quais esses indivíduos estão sujeitos durante o uso das TICs. 

 

2.2. Modelo Conceitual 

A figura 1 representa as dimensões dos construtos envolvidos no modelo conceitual, 

bem como as hipóteses que serão testadas ao longo deste estudo.  

1) Observa-se que o construto Perfil de Uso da Internet é explicado por:  

a. Tipo de Equipamento,  

b. Direcionadores de Uso Restrito e  

c. Local de Uso da Internet.  

2) O construto Atividades na Internet é explicado por:  
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a. Atividades Básicas,  

b. Atividades Intermediárias,  

c. Atividades Avançadas,  

d. Buscas Direcionadas e  

e. Participação Ativa.  

3) O construto Habilidades para o Uso da Internet é composto por:  

a. Nível de Habilidade 

b. Tipos de Habilidades e  

c. Segurança.  

4) O construto Ações dos Pais ou Responsáveis é formado por: 

a. Permissão para Uso da Internet,  

b. Presença dos Responsáveis e  

c. Suporte dos Responsáveis.  

Este construto possui uma função mediadora, ou seja, será testada se a mediação de 

pais ou responsáveis pode mitigar possíveis riscos e danos aos quais os adolescentes estão 

expostos ao utilizar as TICs.  

5) O construto Riscos e Danos, no modelo considerado, é representado por:  

a. Ameaças e Ofensas,  

b. Discriminação Própria e  

c. Discriminação de Terceiros.  
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  Figura 1: Dimensões dos construtos uso da internet (segunda ordem), ações dos pais ou 

responsáveis e riscos e danos 

                 

  Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

A figura 1 também representa as hipóteses a serem testadas, a saber: 

H1 – O uso da internet influencia na exposição aos riscos e danos aos quais os 

adolescentes estão sujeitos devido ao uso das TICs; 

H2 - O uso da internet pelos adolescentes influencia nas ações dos pais ou responsáveis 

em relação ao uso das TICs; 

H3 - O uso da internet influencia na exposição aos riscos e danos indiretos aos quais 

os adolescentes estão sujeitos devido ao uso das TICs e que podem ser mediados pelas ações 

dos pais ou responsáveis. 
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3. MÉTODO DE PESQUISA 

 

A metodologia utilizada neste estudo é composta pelas seguintes dimensões: tipo de 

pesquisa a ser adotada, população e amostragem, tipos de dados considerados, plano amostral, 

técnicas de análise de dados e instrumentação para a coleta de dados. 

 

3.1 Tipo de Pesquisa 

Conforme descrito na seção 2.2 Modelo Conceitual, a formulação do problema de 

pesquisa envolve múltiplas variáveis – Uso da Internet, Mediação dos Pais ou Responsáveis, 

Danos e Riscos, - bem como o estabelecimento de possíveis relação de associação entre elas. O 

modelo conceitual esboçado neste estudo sugere que Riscos e Danos seja uma variável 

dependente (VD) e a variável Uso da Internet seja uma variável independente (VI), podendo 

implicar na pressuposição de uma relação entre as duas variáveis (Hair et al., 2009).  

Neste estudo se utilizará a abordagem de survey transversal conclusivo porque o 

objetivo final é “quantificar” os dados coletados de modo a generalizar os resultados da amostra 

colhida para a população-alvo, por meio de instrumentos estruturados e cuja análise se dê 

utilizando estatística (Malhotra, 2012). Ressalta-se que as pesquisas de cunho quantitativo 

pressupõem a definição do papel de cada variável e a relação entre elas, gerando hipóteses a 

serem testadas durante a análise dos dados coletados. 

Pode-se caracterizar a pesquisa realizada neste trabalho como confirmatória (Hair et 

al., 2009), pois  o objetivo é aprofundar o conhecimento sobre o tema, visto que o fenômeno 

analisado possui referencial teórico extenso, com múltiplas abordagens distintas, porém, sem 

evidências de estudo semelhante, sugerindo relações de dependência entre o uso da internet e 

possíveis danos e riscos aos quais os adolescentes se expõem pelo uso das TICs. Foi realizado 

um levantamento de dados secundários, baseado na revisão bibliográfica sobre o tema. 

 

3.2 População e Amostra 

Este estudo está pautado nos dados coletados pela pesquisa TIC Kids Online Brasil, 

que é desenvolvida pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), por meio do Centro 

Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), 

departamento do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br). O conteúdo 
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disponível nos sítios web do CGI.br e do NIC.br e dos departamentos, projetos e serviços, como 

o Cetic.br e outros, podem ser utilizados, reproduzidos, divulgados e traduzidos para fins 

informativos e com a devida citação das fontes e autores. 

O objetivo principal da pesquisa TIC Kids Online Brasil é compreender de que forma 

a população de 9 a 17 anos de idade utiliza a internet, como lida com os riscos e as 

oportunidades decorrentes desse uso e quais as preocupações e ações  de pais e/ ou responsáveis 

em relação aos filhos relacionadas ao uso da internet. 

Os dados são coletados por meio de questionários estruturados, com perguntas 

fechadas e respostas predefinidas, únicas ou múltiplas. As crianças e os adolescentes respondem 

a dois questionários distintos, sendo um aplicado presencialmente por um entrevistador (em 

interação face a face) e outro de autopreenchimento. O questionário de autopreenchimento 

abrange assuntos mais sensíveis e é projetado para que a criança ou o adolescente possa 

responder perguntas sem a interferência de outras pessoas. Os questionários de 

autopreenchimento são adequados ao perfil das faixas etárias envolvidas na pesquisa, sendo 

uma versão destinada a crianças de 9 a 10 anos de idade e outra a crianças e adolescentes de 11 

a 17 anos de idade. A metodologia adotada pela pesquisa está alinhada ao marco conceitual 

desenvolvido pela rede acadêmica EU Kids Online, Global Kids Online, UIT (Livingstone, 

Mascheroni, & Staksrud, 2015), permitindo a produção de estudos comparativos sobre o tema.  

A população alvo da pesquisa é formada por crianças e adolescentes com idades entre 

9 e 17 anos, segregados em faixas de 9 a 10 anos, de 11 a 12 anos, de 13 a 14 anos e de 15 a 17 

anos, considerando tanto sexo feminino quanto masculino. Foram pesquisados adolescentes 

com renda familiar segregada em: abaixo de 01 salário mínimo, SM, superior a 01 SM até 2 

SM, superior a 2 SM até 3 SM e superior a 3 SM, cujas classes sociais seguem a divisão A, B, 

C ou DE, conforme os critérios do Critério de Classificação Econômica Brasil (CCEB) da 

Associação Brasileira das Empresas de Pesquisa (Abep). O grau de escolaridade dos pais ou 

responsáveis segue o conceito Grau de Instrução e corresponde à divisão nos níveis de 

escolaridade Até Fundamental I, Fundamental II e Ensino Médio ou superior.  

A pesquisa foi desenvolvida em áreas que atendem à definição de setor, segundo 

critérios do IBGE, considerando as categorias Rural ou Urbano, seguindo à divisão regional do 

Brasil nas macrorregiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul (IBGE). 
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3.3 Tipo de Dados 

Para o desenvolvimento de uma pesquisa pode-se optar pela coleta de dados primários 

ou secundários. Dados primários são coletados para atender as necessidades específicas de uma 

pesquisa em andamento e são provenientes de pessoas que tenham informações sobre o 

pesquisado e situações semelhantes (Mattar, 1996). Já os dados secundários foram coletados, 

tabulados, catalogados e à disposição dos potenciais interessados. Com o crescimento e difusão 

das tecnologias de informação, a profusão e a disponibilidade de dados secundários está em 

fase crescente, indo muito além de estatísticas esporádicas e divulgadas por meio de relatórios 

técnicos. Os dados secundários, com bastante frequência são disponibilizados sob a forma de 

bases eletrônicas, englobando microdados individuais, sendo bastante flexíveis para o 

desenvolvimento de análises descritivas univariadas, bivariadas e até multivariadas.  Bases de 

dados provenientes de pesquisas nacionais como a Pesquisa Nacional por Amostras de 

Domicílios, PNAD, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ou do Centro Regional de 

Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br) estão ao alcance da 

população e são de domínio público. Em relação às fontes de dados primários, dados 

secundários provenientes do PNAD e Cetic apresentam como vantagens o baixo custo para a 

coleta das informações, a padronização e a qualidade dos dados, a facilidade para o 

acompanhamento longitudinal e a ampla cobertura populacional, por exemplo. As maiores 

desvantagens estão relacionadas à falta de informações que podem ser requeridas para as 

análises de interesse, incluindo variáveis explicativas, mediadoras, de confusão, de desfecho ou 

modificadoras de efeito.  

Considerando os aspectos metodológicos para planejamento amostral e  coleta de 

dados (Bolfarine & Bussab, 2005; Cochran, 1977; Hansen et al., 1953; IBGE, 2020; Kish, 1965; 

Särndal et al., 1992; Livingstone et al., 2015; União Internacional de Telecomunicações, 2014), 

bem como o  tratamento dos dados advindos de pesquisas complexas  (IBGE, 2020; Livingstone 

et al., 2015; União Internacional de Telecomunicações, 2014; Lumley, 2010) que foram 

utilizados para desenvolver a pesquisa TIC Kids Online Brasil (cetic.br, 2019) por meio do 

Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação, entende-se 

que as vantagens supramencionadas para considerar uma base de dados secundária superam as 

desvantagens de não haver disponíveis todas as variáveis e dimensões que poderiam atribuir 

maior completude ao estudo em curso.  

 

 



33 

 

3.4 Técnica de Amostragem 

Para o desenvolvimento deste estudo, considerou-se um recorte da pesquisa TIC Kids 

Online Brasil, realizada em 2019 e que foi publicada em junho de 2020. Nesta seção, será 

descrito como foi desenvolvido o plano amostral da pesquisa TIC Kids Online Brasil e, no 

anexo, serão incluídas as tabelas com as variáveis consideradas para cada um dos construtos 

que integram o modelo conceitual. 

O plano amostral referente à pesquisa TIC Kids Online Brasil considera os seguintes 

dados demográficos: área urbana e rural, regiões do Brasil, faixa etária, sexo, escolaridade dos 

pais, renda familiar, classe social e se baseia nos dados disponibilizados pelo PNAD, Censo 

Demográfico Brasileiro (IBGE, 2010) e metodologias internacionais - EU Kids Online, Global 

Kids Online, UIT (Livingstone, Mascheroni, & Staksrud, 2015). 

O plano amostral utilizado na obtenção da amostra de setores censitários é uma 

amostra estratificada de conglomerados em múltiplos estágios. Vários municípios foram 

incluídos na amostra com probabilidade igual a um, por serem autorrepresentativos. Nessa 

situação, os municípios funcionam como estratos para seleção da amostra de setores e, 

posteriormente, de domicílios e moradores para entrevistar, constituindo-se em uma 

amostragem em três estágios. Os demais municípios funcionam como unidades primárias de 

amostragem (UPA), em um primeiro estágio de amostragem. A amostra probabilística 

apresenta quatro etapas: seleção de municípios, seleção de setores censitários nos municípios 

selecionados, seleção de domicílios e, finalmente, a seleção de moradores. 

A estratificação da amostra probabilística de municípios considerou os seguintes 

estágios:  

1. Foram definidos 27 estratos geográficos iguais às unidades da federação; 

2. Dentro de cada um dos 27 estratos geográficos, foram estabelecidos estratos de 

grupos de municípios: 

a) os municípios das capitais de todas as unidades da federação foram incluídos 

com certeza na amostra (27 estratos), ou seja, municípios 

autorrepresentativos; 

b) os 27 municípios do programa Cidades Digitais foram incluídos com certeza 

na amostra; 

c) em 09 unidades da federação (Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul) foi formado 
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um segundo estrato pelos municípios que compõem a região metropolitana 

(RM) em torno da capital, excluindo o município da capital. Nessas nove 

unidades federativas todos os demais municípios não metropolitanos foram 

incluídos num estrato chamado “Interior”. 

A alocação da amostra considera parâmetros relativos a custos, proporção da 

população com 9 anos ou mais de idade e área urbana ou rural, totalizando 2.214 setores 

censitários em todo o território nacional, com a previsão de coleta de 15 domicílios em cada 

setor censitário selecionado, correspondendo a uma amostra de 33.210 domicílios. 

Um município também é considerado autorrepresentativo quando sua medida de 

tamanho utilizada para seleção é maior do que o salto estipulado para a seleção sistemática 

dentro de determinado estrato, sendo que a probabilidade de inclusão desses municípios na 

amostra é igual a 1. O salto é obtido pela divisão entre a medida total de tamanho da área 

representada pela quantidade de municípios a serem selecionados. Cada município identificado 

como autorrepresentativo é transformado em um estrato para a seleção de setores e excluído do 

respectivo estrato para a seleção dos demais municípios que comporiam a amostra. Em seguida, 

o tamanho da amostra desejado em cada estrato é ajustado e a soma dos tamanhos é recalculada, 

com exclusão das unidades autorrepresentativas. Assim como para capitais e municípios do 

programa Cidades Digitais, os municípios autorrepresentativos são tomados como estratos para 

a seleção da amostra de setores. Os demais municípios foram selecionados com probabilidades 

proporcionais à proporção da população residente de 9 anos ou mais de idade do município em 

relação à população de 9 anos ou mais de idade no estrato a que pertence, descontados do 

cálculo de total do estrato os municípios autorrepresentativos. Para a seleção dos municípios é 

utilizado o Método de Amostragem Sistemática com probabilidade proporcional ao tamanho 

(PPT) (Särndal, Swensson, & Wretman, 1992), considerando as medidas de tamanho e a 

estratificação.  

A seleção de setores censitários é feita de forma sistemática e com probabilidades 

proporcionais ao número de domicílios particulares permanentes no setor, segundo o Censo 

Demográfico de 2010 (IBGE). Devido aos custos associados à coleta de informações em áreas 

rurais, em especial nas regiões Norte e Nordeste, foi ainda utilizada uma redução de 50% na 

medida de tamanho de setores do tipo rural. Para a seleção de setores censitários é utilizado o 

Método de Amostragem Sistemática com PPT (Särndal et al., 1992). O software estatístico 

SPSS é utilizado para efetuar a seleção, considerando as medidas e a estratificação 

apresentadas. 
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A seleção de domicílios particulares permanentes dentro de cada setor é feita por 

amostragem aleatória simples. Em uma primeira etapa de trabalho, os entrevistadores efetuam 

procedimento de listagem, ou arrolamento, de todos os domicílios existentes no setor, para obter 

um cadastro completo e atualizado. Posteriormente, cada domicílio encontrado no setor recebe 

um número sequencial de identificação entre 1 e dhij, sendo que dhij denota o número total de 

domicílios encontrados no setor j do município i do estrato h. Após esse levantamento 

atualizado da quantidade de domicílios por setor censitário selecionado, são escolhidos 

aleatoriamente 15 domicílios por setor que são visitados para entrevista.  

A seleção de moradores em cada domicílio selecionado para responder à pesquisa é 

realizada após a listagem dos moradores. Para a seleção dos respondentes da TIC Kids Online 

Brasil é utilizada uma solução desenvolvida em tablet, que faz a seleção aleatória dos moradores 

entre os listados que forem elegíveis para a pesquisa definida a priori para determinado 

domicílio, o que equivale à seleção do morador a ser entrevistado por amostragem aleatória 

simples sem reposição. Os residentes de cada domicílio informante da pesquisa são listados e a 

pesquisa é selecionada da seguinte maneira: 

1. Quando não há residentes na faixa etária entre 9 e 17 anos, a pesquisa TIC Kids 

Online Brasil não pode ser realizada; 

2. Quando há residentes com faixa etária entre 9 e 17 anos é gerado um número 

aleatório entre 0 e 1, e: 

a) Se o número gerado é menor ou igual a 0,54, a entrevista da pesquisa TIC 

Kids Online Brasil é realizada com residente de 9 a 17 anos de idade selecionado 

aleatoriamente entre os residentes do domicílio nessa faixa etária; 

b) Se o número gerado  é  maior  do  que  0,54  e  menor  ou  igual  a  0,89,  

a  entrevista da pesquisa TIC Domicílios é realizada com residente de 10 a 17 anos de 

idade selecionado aleatoriamente entre os residentes do domicílio nessa faixa etária, não 

podendo ser entrevistado um residente com 9 anos de idade; 

c) Se o número gerado é maior do que 0,89, a entrevista da pesquisa TIC 

Kids Online Brasil também não será realizada. 

A seleção de moradores em cada domicílio selecionado para responder à 

pesquisa é realizada após a listagem dos moradores. A seleção dos respondentes da TIC 

Kids Online Brasil baseia-se numa solução desenvolvida em tablet e que faz a seleção 
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aleatória dos moradores entre os listados que são elegíveis para a pesquisa definida a 

priori para determinado domicílio. 

A coleta dos dados é realizada com o método CAPI (Computer-Assisted Personal 

Interviewing), que consiste em ter o questionário programado em um software para tablet e 

aplicado por entrevistadores em interação face a face. Para as seções de autopreenchimento é 

utilizado o modo de coleta CASI (Computer-Assisted Self Interviewing), em que o próprio 

respondente utiliza o tablet para responder às perguntas, sem interação com o entrevistador. 

O peso amostral básico de cada unidade de seleção – município, setor censitário, 

domicílio e morador – é calculado separadamente para cada estrato, considerando o inverso da 

probabilidade de seleção. 

A calibração da amostra considera que os pesos das entrevistas são ajustados para 

refletir as estimativas de contagens populacionais estimadas com boa precisão, obtidas a partir 

da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) ou da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua (PNADC) mais recente disponível. Esse procedimento 

objetiva corrigir possíveis vieses associados à não resposta diferencial de grupos específicos da 

população. Alguns indicadores da pesquisa referem-se a domicílios e outros a indivíduos. Para 

a calibração dos pesos dos indivíduos da pesquisa TIC Kids Online Brasil são consideradas as 

variáveis faixa etária em quatro níveis (de 9 e 10 anos, de 11 e 12 anos, de 13 e 14 anos, de 15 

a 17 anos), sexo, região (sul, sudeste, centro-oeste, nordeste e norte) e área (rural ou urbana).  

As variáveis relacionadas à calibração dos pesos domiciliares são: tamanho do domicílio em 

número de moradores em seis categorias (1, 2, 3, 4, 5, 6 ou mais moradores), área (rural ou 

urbana), estrato TIC e grau de instrução do chefe do domicílio (analfabeto ou Educação Infantil, 

Ensino Fundamental, Ensino Médio ou Ensino Superior. A calibração dos pesos foi 

implementada utilizando a função calibrate da biblioteca survey (Lumley, 2010), disponível no 

software open source estatístico R. 

As estimativas das margens de erro levam em consideração o plano amostral 

estabelecido para a pesquisa, sendo utilizado o método do conglomerado primário (ultimate 

cluster) para estimação de variâncias para estimadores de totais em planos amostrais de 

múltiplos estágios. O método utilizado considera a variação entre as informações disponíveis 

nas unidades primárias de amostragem (UPA), conforme descrito por Hansen, Hurwitx e 

Madow (1953). A metodologia utilizada considera as margens de erros para um nível de 

confiança de 95%.  
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Os resultados da pesquisa TIC Kids Online Brasil são publicados em livro e 

disponibilizados no site do Cetic.br (http://www.cetic.br) e no portal de visualização de dados 

do Cetic.br (http://data.cetic.br/cetic). As tabelas totais e margens de erro calculadas para cada 

indicador estão apenas disponíveis para download no sítio do Cetic.br. 

 

3.5 Técnicas de Análise 

O modelo conceitual proposto envolve vários construtos - Uso da Internet (segunda 

ordem), Mediação dos Pais ou Responsáveis e Riscos e Danos – e que, por sua vez, são 

explicados por conceitos/variáveis de primeira ordem (Hair et al., 2009). A figura 1, que 

representa o modelo conceitual objeto deste estudo, demonstra um cenário com relações de 

dependências entre os construtos Uso da Internet, Mediação dos Pais ou Responsáveis e Riscos 

e Danos. Esses elementos direcionam para o uso de metodologia quantitativa envolvendo 

múltiplas variáveis, podendo ser aplicada uma abordagem uni, bi e até multivariada (Favero et 

al., 2009). De acordo com o modelo conceitual, a validação dos relacionamentos apresentados 

nas hipóteses:  H1 – O uso da internet influencia na exposição aos riscos e danos aos quais os 

adolescentes estão sujeitos devido ao uso das TICs; H2 - O uso da internet pelos adolescentes 

influencia nas ações dos pais ou responsáveis em relação ao uso das TICs e H3 - O uso da 

internet influencia na exposição aos riscos e danos indiretos aos quais os adolescentes estão 

sujeitos devido ao uso das TICs e que podem ser mediados pelas ações dos pais ou responsáveis, 

será feita utilizando a técnica de Partial Least Squares (PLS) – mínimos quadrados parciais, 

que é baseada na modelagem de equações estruturais (SEM) (Hair et al., 2009). 

O PLS é uma técnica multivariada alternativa a SEM e que pode fornecer estimativas 

paramétricas para um sistema de equações lineares, assim como a SEM faz, porém o PLS trata 

os fatores como escores compostos individuais, não tentando recriar a covariância entre escores 

de itens medidos. Por outro lado, o PLS não se baseia em procedimentos de otimização, 

característica da SEM. Outra característica do PLS é que esta técnica não consegue distinguir 

indicadores formativos de reflexivos, além de não exigir as características da boa medição para 

produzir resultados. Em resumo, a técnica PLS possui algumas vantagens em relação à SEM, 

inclusive em relação ao tamanho amostral e robustez, podendo viabilizar uma solução mesmo 

quando existem problemas que poderiam impedir uma solução em SEM.  
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3.6 Técnicas para Análise de Dados  

Com o intuito de resumir o modelo de pesquisa, incluindo os respectivos problemas,  

hipóteses, planejamento e técnicas utilizadas, objetivos gerais e específicos deste estudo, bem 

como os construtos envolvidos, as variáveis que compõem cada um destes construtos, as 

variáveis que foram criadas e tratadas a partir das variáveis originais extraídas da pesquisa TIC 

Kids Online 2019 e as técnicas uni, bi e multivariada que foram utilizadas em cada análise, 

serão incorporados alguns quadros resumos para elucidar as análises que serão detalhadas no 

Capítulo 4. Análise dos Dados. 

 

Figura 2: Quadro resumo do modelo de pesquisa, hipóteses e técnicas de análise

 

  Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A figura 2 resume o modelo de pesquisa, os problemas de pesquisa, as hipóteses que 

serão testados considerando os dados secundários provenientes da pesquisa TIC Kids Online 

Brasil 2019, bem como as técnicas bi e multivariadas que serão utilizadas para testar as 03 

hipóteses. Nota-se que para cada uma das 03 hipóteses que serão testadas, sempre serão 

utilizadas as técnicas multivariadas Análise Fatorial Confirmatória (CFA) e Mínimos 

Quadrados Parciais (PLS). Para que o leitor possa entender como os construtos da figura 2 

foram formados, foram incluídas figuras detalhando quais as variáveis originais provenientes 
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da pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019 (dados secundários), a construção de variáveis de 

escala somada e padronizadas que foram construídas a partir das variáveis originais (dados 

secundários), bem como os construtos que foram formados a partir das variáveis de escala 

somada e padronizada. 

O anexo detalha o questionário aplicado aos adolescentes, referente à pesquisa Kids 

Online Brasil, transcrevendo todas as perguntas aplicadas, segregadas pelos módulos temáticos, 

bem como o detalhamento das variáveis sociodemográficas. 

 

Tabela 1: Primeiro objetivo específico relacionado ao construto Perfil de Uso da Internet, PUI 

 

 Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária. 

 

A tabela 1 detalha que o primeiro objetivo específico relaciona-se com o construto 

Perfil de Uso da Internet, PUI, primeira ordem, que é composto por 15 variáveis originais da 

pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019 (dados secundários), todas nominais, dicotômicas, 
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valores 0 ou 1 que, posteriormente, foram transformadas em 03 variáveis escalas somadas e 

padronizadas (PUI_1, PUI_2, e PUI3) (Sekaran, 2016; Anderson et al., 2013; Netemeyer, 

2003). 

Para exemplificar a transformação das escalas das variáveis, vamos considerar a 

variável PUI_1, Tipos de Equipamentos, foi criada para somar os valores contidos nas 

variáveis: 

M1_A – O adolescente usa a internet no computador de mesa ou fixo? 

Respostas válidas:  0 = "Não" ou 1 = "Sim" 

M1_B – O adolescente usa a internet no notebook? 

Respostas válidas:  0 = "Não" ou 1 = "Sim" 

M1_C – O adolescente usa a internet no tablet? 

Respostas válidas:  0 = "Não" ou 1 = "Sim" 

M1_D – O adolescente usa a internet no celular? 

Respostas válidas:  0 = "Não" ou 1 = "Sim" 

M1_E – O adolescente usa a internet no videogame? 

Respostas válidas:  0 = "Não" ou 1 = "Sim" 

M1_F – O adolescente usa a internet na televisão? 

Respostas válidas:  0 = "Não" ou 1 = "Sim" 

Assim, a variável PUI_1 pode apresentar: 

a) valor 1 – ou seja, o adolescente acessa a internet a partir de um único tipo de 

equipamento; 

b) até o valor 6 – quando o adolescente acessa a internet a partir de todos os tipos 

de equipamentos perguntados. 
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Tabela 2: Segundo objetivo específico relacionado ao construto Atividades na Internet (AI) 

  

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária. 

 

A tabela 2 detalha que o segundo objetivo específico relaciona-se com o construto 

Atividades na Internet, AI, primeira ordem, que é composto por 25 variáveis originais da 

pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019, todas nominais, dicotômicas, valores 0 ou 1 que, 

posteriormente, foram transformadas em 05 variáveis escalas somadas e padronizadas (AI_1, 

AI_2, AI_3, AI_4 e AI_5). 
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Tabela 3: Terceiro objetivo específico relacionado ao construto Habilidades para o Uso da 

Internet (HUI)

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária. 

 

A tabela 3 detalha que o terceiro objetivo específico relaciona-se com o construto 

Habilidades para o Uso da Internet, HUI, primeira ordem, que é composto por 16 variáveis 

originais da pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019, todas nominais, dicotômicas, valores 0 ou 

1 que, posteriormente, foram transformadas em 03 variáveis escalas somadas e padronizadas 

(HUI_1, HUI_2 e HUI3). 
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Tabela 4: Quarto objetivo específico relacionado ao construto Mediação dos Pais ou 

Responsáveis para o Uso da Internet (MUI) 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 4 detalha que o quarto objetivo específico relaciona-se com o construto 

Mediação dos Pais ou Responsáveis para o Uso da Internet, MUI, que é composto por 21 

variáveis originais da pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019, todas nominais, dicotômicas, 

valores 0 ou 1 que, posteriormente, foram transformadas em 03 variáveis escalas somadas e 

padronizadas (MUI_1, MUI_2 e MUI_3). 
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Tabela 5: Quinto objetivo específico relacionado ao Uso da Internet (UI) 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 5 detalha que o quinto objetivo específico se relaciona com o construto de 

segunda ordem, Uso da Internet, UI, formado pelos construtos de primeira ordem: Perfil de Uso 

da Internet (PUI), Atividades na Internet (AI) e Habilidades para o Uso da Internet (HUI), e se 

o mesmo influencia o construto Mediação dos Pais ou Responsáveis para o Uso da Internet, 

MUI.  
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Tabela 6: Sexto objetivo específico relacionado ao construto Riscos e Danos (RD) 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

A tabela 6 detalha que o sexto objetivo específico relaciona-se com o construto  Riscos 

e Danos, RD, formado por 05 variáveis originais da pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019, 

todas nominais, dicotômicas, valores 0 ou 1 que, posteriormente, foram transformadas em 03 

variáveis escalas somadas e padronizadas (RD_1, RD_2 e RD3). 

Tabela 7: Sétimo objetivo específico relacionado aos construtos Uso da Internet, UI, e Riscos 

e Danos (RD)

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  
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A tabela 7 detalha que o sétimo objetivo específico se refere ao construto de segunda 

ordem, Uso da Internet, e se o mesmo pode influenciar o construto latente Riscos e Danos (RD). 

 

Tabela 8: Oitavo objetivo específico relacionado ao construto Mediação dos Pais ou 

Responsáveis para o Uso da Internet (MUI) como construto mediador

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 8 detalha que o oitavo objetivo específico quer avaliar se o construto 

Mediação dos Pais ou Responsáveis para o Uso da Internet (MUI) pode ter uma função 

mediadora entre o construto de segunda ordem Uso da Internet (UI) e o construto latente Riscos 

e Danos (RD).  
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Tabela 9: Nono objetivo específico relacionado às variáveis demográficas atuando como 

moderadora do modelo conceitual 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 9 detalha que o nono e último objetivo específico avalia se as variáveis 

demográficas, extraídas da pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019, sendo 08 variáveis 

categóricas e 01 variável numérica, podem atuar como moderadoras do modelo conceitual, 

potencializando os Riscos e Danos (RD), variável latente, devido à forma que os adolescentes 

utilizam a internet, UI, construto de segunda ordem.   
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo será detalhado o recorte feito nos dados secundários provenientes da 

pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019, resultando numa amostra de 1.217 adolescentes, com 

idade entre 11 e 17 anos, a transformação das variáveis originais desta pesquisa nas variáveis 

de escala somada e padronizadas que foram utilizadas na análise, bem como as técnicas de 

análise quantitativas uni, bi e multivariadas empregadas. 

 

4.1 Pesquisa, Amostra e Escalas 

Este estudo se pautou em dados secundários coletados pelo Núcleo da Informação e 

Coordenação do Ponto BR (NIC.br, 2020). Pesquisa sobre o uso da Internet por crianças e 

adolescentes no Brasil: TIC Kids Online Brasil, ano 2019, que se encontra disponível em 

http://cetic.br/pt/arquivos/kidsonline/2019/pais/, divulgado em 23 de junho de 2020.  Esta 

pesquisa considerou a resposta de 2954 crianças e adolescentes entre 9 e 17 anos. O questionário 

utilizado nesta pesquisa consiste em perguntas fechadas, em sua grande maioria apresentando 

quatro respostas de múltipla escolha conforme detalhado na figura 3. 

Figura 3: Perguntas fechadas de múltipla escolha 

 

Fonte: Pesquisa sobre o uso da Internet por crianças e adolescentes no Brasil: TIC Kids 

Online Brasil, 2019 

O presente estudo não considerou as respostas das crianças entre 9 e 10 anos, por 

estarem abaixo do limite inferior objeto deste estudo - início da adolescência, 11 anos -, não 

sendo foco do problema de pesquisa. Também não foram consideradas as respostas dos 

adolescentes correspondentes às alternativas de múltipla escolha 97 (não sabe) ou 98 (não 

respondeu). Dessa forma, desconsiderando as situações previamente detalhadas, a amostra 

contém as respostas completas, ou seja, com todos os campos de todas as variáveis preenchidos, 

referentes à 1217 adolescentes entre 11 e 17 anos.   

Tabela 10: Perfil demográfico dos respondentes 

0 = "Não"

1 = "Sim"

97 = "Não sabe"

98 = "Não respondeu"

http://cetic.br/pt/arquivos/kidsonline/2019/pais/
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Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 10 resume as características demográficas tanto dos domicílios quanto dos 

1217 adolescentes que pertencem à amostra deste estudo. Analisando as características 

descritas nesta tabela, pode-se destacar que o perfil dos domicílios pesquisados corresponde a 

famílias da classe C, conforme definição do Critério Brasil 2015 (www.abep.org), situado em 

área urbana, nas regiões nordeste e sudeste do país, com renda familiar variando de 01 a 02 

salários mínimos, onde os pais ou responsáveis cursaram o ensino médio, porém, não 

completaram o ensino superior.  

Analisando as características demográficas dos adolescentes, ressalta-se que o perfil é 

feminino, apesar de a distribuição entre os sexos feminino e masculino estar bem equilibrada, 

tem entre 13 e 16 anos, está cursando entre o 7º ano do ensino fundamental e o 1º ano do ensino 

médio e é pardo. 
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Tabela 11: Questionário de pesquisa correspondente ao construto Perfil do Uso da 

Internet (PUI), primeira ordem 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

Analisando a tabela 11 nota-se que o construto de primeira ordem Perfil do Uso da 

Internet (PUI) é composto por 03 variáveis de escala somada e padronizada: PUI_1, PUI_2. A 

variável PUI_3 – Direcionadores de Uso Restrito – seria construída a partir de variáveis 

originais nominais, dicotômicas, com valor 0 ou 1. Entretanto, essas variáveis possuíam um 

número bastante reduzido de respostas válidas, o que levou a ser desconsiderada esta dimensão 

de forma a preservar o tamanho da amostra em 1217 casos. A variável PUI_1, Tipos de 

Equipamentos, foi desenvolvida a partir de 06 variáveis categóricas, dicotômicas, que 



52 

 

apresentam valor 0 ou 1: M1_A, M1_B, M1_C, M1_D, M1_E e M1_F. A partir da análise do 

percentual de cada uma das variáveis originais, mais de 99% dos adolescentes acessam a 

internet a partir do celular. Entretanto, pode-se notar que o número de adolescentes que acessam 

a internet a partir de outros equipamentos, além do celular, é bem menos expressivo: 21,94% 

acessam pelo computador de mesa ou fixo, 23,01% acessam pelo notebook, 10,68% acessam 

pelo tablet, 18% acessam pelo videogame e 43,06%¨acessam pela televisão.  

A variável PUI_2, Local de Uso da Internet, foi desenvolvida a partir de 09 variáveis 

categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 e 1: M7A_A, M7A_B, M7A_C, M7A_D, 

M7A_E, M7A_F, M7A_H, M7A_OUTRO e M7_G. A partir da análise percentual de cada uma 

das variáveis originais, pode-se notar que 94,66% dos adolescentes usam a internet em casa e 

86,85% dos respondentes acessam na casa de outra pessoa. Entretanto, pode-se notar que o 

percentual de adolescentes que acessam a internet em outros locais é bem inferior, sendo que: 

36,65% acessam a internet na escola, 12,82% acessam em lanhouse / cybercafé, 8,13% acessam 

em telecentro, 38,04% acessam quando estão em deslocamento, 45,93% acessam em shopping 

/ igreja / lanchonete, 0,25% em outros lugares e 37,06% acessam a internet em lugares em que 

ninguém vê o que o adolescente está fazendo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 12: Questionário de pesquisa correspondente ao construto Atividades na 

Internet (AI), primeira ordem 
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Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 12 corresponde ao construto de primeira ordem Atividades na Internet (AI), 

que é composto por 05 variáveis de escala somada e padronizada: AI_1, AI_2, AI_3, AI_4 e 

AI_5. A variável AI_1, Tipos de Atividades Básicas, foi desenvolvida a partir de 08 variáveis 

categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: N1_A1, N1_B1, N1_C, N1_D, N1_E1, 

N1_F1, N1_G e N1_H. A partir da análise do percentual de cada uma das variáveis originais, 

nota-se que os adolescentes realizam várias atividades básicas na internet sendo que: 60,64% 

dos adolescentes jogam na internet conectado com outros jogadores, 56,12% jogam não 

conectados com outros jogadores, 81,92% pesquisam na internet para fazer trabalhos da escola, 

70,50% fazem pesquisas na internet por curiosidade, 85,70% assistem vídeos / filmes, 87,18% 

ouvem música, 78,14% usam as redes sociais e 86,36% enviam mensagens.  

A variável escala somada e padronizada AI_2, Atividades Intermediárias, foi 

desenvolvida a partir de 04 variáveis categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: 

N1_1_I, N1_1_L, N1_1_P e N1_1_Q. Observa-se, a partir da análise do percentual de cada 

uma das variáveis originais, que os adolescentes realizam algumas atividades de nível 

intermediário na internet destacando-se: 51,68% dos adolescentes compartilham textos / 

imagens na internet e 53,90% postam fotos em que os próprios aparecem. Porém, apenas 

31,47% dos adolescentes compartilham a sua localização e 35,17% postam na internet textos / 

imagens que os próprios fizeram.  

A variável AI_3, Atividades Avançadas, foi desenvolvida com base em 3 variáveis 

categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: N1_2_R, N1_2_K e N1_2_M. Em 

relação às atividades desenvolvidas na internet pelos adolescentes em que é necessário um nível 

mais avançado, destacam-se: 69,84% dos adolescentes baixam músicas / filmes e 80,69% 

baixam aplicativos. Somente 10,35% dos adolescentes compram coisas na internet.  

A variável AI_4, Atividades Direcionadas, foi desenvolvida a partir de 05 variáveis 

categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: N1_3_S, N1_3_T, N1_3_Y, N1_3_J1 e 

N1_3_N1. Em relação aos percentuais que correspondem a estas variáveis / atividades se 

destaca que 65,08% dos adolescentes leem ou assistem notícias na internet. Entretanto, somente 

35,83% dos adolescentes procuram informações sobre oportunidades de emprego ou cursos, 

26,21% procuram informações sobre o que acontece na sua vizinhança, 36,15% buscam 

informações sobre saúde e 39,77% usam mapas / GoogleMaps.  
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A variável AI_5, Tipos de Atividades com Participação Ativa, foi desenvolvida a partir 

de 05 variáveis categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: N1_4_V, N1_4_U, 

N1_4_X, N1_4_Z e N1_4_O. Em relação aos percentuais que correspondem a estas variáveis / 

atividades somente 17,50% dos adolescentes conversam com outras pessoas sobre política, 

44,29% usam a internet para conversar com pessoas de outras cidades / culturas diferentes, 

5,67% participam de campanhas de protestos, 40,10% participam de grupos para conversar 

sobre coisas que gostam e 36,48% conversam por chamada de vídeo.  

Tabela 13: Questionário de pesquisa correspondente ao construto Habilidades para o 

Uso da Internet (HUI), primeira ordem 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  
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A tabela 13 corresponde ao construto de primeira ordem Habilidades para o Uso da 

Internet (HUI) que é composto por 03 variáveis de escala somada e padronizada: HUI_1, HUI_2 

e HUI_3. A variável HUI_1, Nível de Habilidades, foi desenvolvida a partir de 03 variáveis: 

R1_A, R1_B e R1_C categóricas que apresentam valores: "1 = Discorda", "2 = Não concorda 

nem discorda" e "3 = Concorda". Para assegurar o mesmo padrão apresentado pelas demais 

variáveis originais provenientes da base de dados secundária, resultado da pesquisa TIC Kids 

Online Brasil 2019, foi feita a seguinte transformação no resultado destas variáveis, conforme 

detalhado na figura 4: 

 

Figura 4: Transformação de variáveis categóricas em variáveis categóricas 

dicotômicas, construto Habilidades para Uso da Internet (HUI) 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

Assim, a partir das variáveis originais R1_A, R1_B e R1_C transformadas em 

categóricas, dicotômicas, com valores 0 e 1, foram obtidos os percentuais apresentados na 

tabela 13, onde se destaca: 72,56% dos adolescentes concordam que sabem mais sobre a internet 

que seus pais ou responsáveis, 76,66% dos adolescentes sabem muitas coisas sobre como usar 

a internet e 84,55% dos adolescentes concordam que tem muitas coisas na internet que são boas 

para pessoas na mesma idade que eles. 

A variável HUI_2, Tipos de Habilidades, foi desenvolvida a partir de 10 variáveis 

categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: R2A_A, R2A_B1, R2A_C, R2A_D, 

R2A_E, R2A_F1, R2A_G, R2A_H, R2A_I1, R2A_J. Em relação aos percentuais que 

correspondem a estas variáveis destaca-se: 89,48% dos adolescentes sabem salvar fotos que 

encontraram na internet, 61,71% dos adolescentes sabem mudar o que as pessoas podem ver 

em suas redes sociais, 69,84% sabem verificar se uma informação encontrada na internet está 

correta, 86,69% sabem escolher as palavras para fazer buscas na internet, 90,88% sabem o que 

pode ser compartilhado na internet, 91,29% sabem excluir pessoas da lista de contatos, 65,32% 

Categorias Categorias Consolidadas

0 = "Discorda e Não concorda nem discorda"

1= "Concorda"

1 = "Discorda"

2 = "Não concorda nem discorda"

3 = "Concorda"
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dos adolescentes sabem postar vídeos ou músicas que eles mesmos fizeram, 96,55% sabem 

baixar ou instalar aplicativos, 59,57% dos adolescentes editam fotos ou vídeos que outras 

pessoas postaram na internet. Vale destacar que somente 36,81% dos adolescentes sabem ver 

quanto gastaram com algum aplicativo. 

A variável HUI_3, Segurança, foi desenvolvida a partir de 03 variáveis categóricas, 

dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: R3A_J, R3A_K e R3A_L. Em relação aos 

percentuais que correspondem a estas variáveis destaca-se: 67,71% sabem desativar a 

respectiva localização no celular ou tablet, 91,78% dos adolescentes sabem colocar senha para 

que outras pessoas não possam mexer nos celulares ou tablet e 96,14% dos adolescentes sabem 

se conectar na rede wi-fi no celular ou tablet.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 14: Questionário de pesquisa correspondente ao construto Mediação dos Pais 

ou Responsáveis para o Uso da Internet (MUI) 
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Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 14 corresponde ao construto Mediação dos Pais ou Responsáveis para o Uso 

da Internet (MUI) que é composto por 03 variáveis de escala somada e padronizada: MUI_1, 

MUI_2 e  MUI_3. A variável MUI_1, Permissão para o Uso da Internet, foi desenvolvida a 

partir de 07 variáveis: U2_A, U2_B, U2_C, U2_D, U2_E, U2_F_1 e U2_G, categóricas que 

apresentam valores: "1 = Sozinho", "2 = Só se tiver alguém junto" e "3 = Não pode fazer isso". 

Para assegurar o mesmo padrão apresentado pelas demais variáveis originais provenientes da 

base de dados secundária, resultado da pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019, foi feita a 

transformação no resultado destas variáveis, conforme indicado na figura 5: 

 

Figura 5: Transformação de variáveis categóricas em variáveis categóricas 

dicotômicas, construto Mediação para o Uso da Internet (MUI) 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

Assim, a partir das variáveis originais U2_A, U2_B, U2_C, U2_D, U2_E, U2_F_1 e 

U2_G transformadas em categóricas, dicotômicas, com valores 0 e 1, foram obtidos os 

percentuais apresentados na tabela 14, onde se destaca: 86,77% dos adolescentes pode enviar 

mensagens sozinhos, 88,00% dos adolescentes podem baixar músicas ou filmes sozinhos, 

84,14% dos adolescentes podem assistir vídeos ou filmes sozinhos, 81,92% dos adolescentes 

podem usar redes sociais sozinhos e 67,71% dos adolescentes podem postar na internet fotos 

ou vídeos em que aparecem, sem a presença dos pais ou responsáveis. Entretanto, vale destacar 

que somente 17,83% dos adolescentes podem dar suas informações pessoais para outras pessoas 

na internet, sem a presença de pais ou responsáveis e 11,91% dos adolescentes podem comprar 

coisas na internet sozinhos.  

A variável MUI_2, Presença dos Pais ou Responsáveis, foi desenvolvida a partir de 07 

variáveis categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: U3_A, U3_B, U3_C, U3_D, 

Categorias Categorias Consolidadas

1 = "Sozinho"

2 = "Só se tiver alguém junto"

3 = "Não pode fazer isso"

0 = "Sozinho"

1 = "Só se tiver alguém junto ou Não pode fazer isso"
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U3_E, U3_F e U3_G. Em relação aos percentuais que correspondem a estas variáveis destaca-

se: 53,33% dos pais ou responsáveis sentam com os adolescentes enquanto os adolescentes 

usam a internet, participando do que eles estão fazendo, 71,73% dos pais ou responsáveis ficam 

por perto enquanto os adolescentes usam a internet, porém, sem olhar o que os adolescentes 

estão fazendo, 59,24% dos pais ou responsáveis incentivam os adolescentes a aprender coisas 

na internet sozinhos, 65,08% dos pais ou responsáveis sentam com os adolescentes enquanto 

os adolescentes usam a internet, porém, sem participar do que os adolescentes estão fazendo, 

59,41% dos pais ou responsáveis olham os celulares dos adolescentes para verem o que eles 

estão fazendo, 62,70% dos pais ou responsáveis colocam regras para os adolescentes usarem o 

celular e 58,01% dos pais ou responsáveis deixam os adolescentes sem usar o celular por algum 

tempo. 

A variável MUI_3, Suporte dos Pais ou Responsáveis, foi desenvolvida a partir de 07 

variáveis categóricas, dicotômicas, que apresentam valor 0 ou 1: U4_A, U4_B, U4_C, U4_D, 

U4_E, U4_F e U4_G. Em relação aos percentuais que correspondem a estas variáveis pode-se 

ressaltar que: 59,74% dos pais ou responsáveis ajudam os adolescentes a fazerem alguma coisa 

na internet porque eles não entendem, 84,22% dos pais ou responsáveis explicam que alguns 

sites são bons e outros ruins para os adolescentes, 78,80% dos pais ou responsáveis ensinam os 

adolescentes como usar a internet com segurança, 86,28% dos pais e responsáveis ensinam 

como os adolescentes devem se comportar na internet com outras pessoas, 71,82% dos pais ou 

responsáveis ajudam os adolescentes quando alguma coisa na internet os incomodou, 77,98% 

dos pais ou responsáveis explicam aos adolescentes o que eles devem fazer se alguma coisa na 

internet os chatear e 74,20% dos pais ou responsáveis conversam com os adolescentes sobre o 

que eles fazem na internet.  



61 

 

Tabela 15: Questionário de pesquisa correspondente ao construto Riscos e Danos 

(RD)

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 15 corresponde ao construto latente Riscos e Danos (RD) que é composto por 

03 variáveis de escala somada e padronizada: RD_1, RD_2 e RD_3. A variável RD_1, Ameaças 

e Ofensas, foi desenvolvida a partir de 03 variáveis categóricas, dicotômicas, que apresentam 

valor 0 ou 1: T0, T1A e T3. A partir da análise do percentual de cada uma das variáveis 

originais, nota-se que para 29,01% dos adolescentes aconteceu alguma coisa na internet que os 

chatearam, para 14,63% dos adolescentes alguém os tratou de forma ofensiva ou desagradável 

e 19,31% dos adolescentes acham que ofenderam ou fizeram alguma coisa que alguém não 

gostou na internet.  

A variável RD_2, Discriminação de Terceiros, foi desenvolvida a partir da variável 

categórica, dicotômica que apresenta valor 0 ou 1: T18. Nota-se que o percentual 

correspondente a esta variável indica que 53,90% dos adolescentes viram alguém ser 

discriminado ou sofreram algum tipo de preconceito na internet.  

A variável RD_3, Discriminação Pessoal, é derivada da variável categórica, 

dicotômica que apresenta valor 0 ou 1: T20. Nota-se que o percentual correspondente a esta 

variável indica que somente 8,22% dos adolescentes se sentiram discriminados ou sofreram 

algum tipo de preconceito na internet.  
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4.2 Análise Univariada 

 

Nesta seção serão desenvolvidas as primeiras análises exploratórias e descritivas 

referentes às variáveis de escala somada, porém, antes de serem padronizadas.  

 

Tabela 16: Análises exploratórias univariadas para variáveis de escala somada 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

A tabela 16 representa um resumo da análise univariada exploratória referente às 

variáveis escala somada antes de as mesmas serem padronizadas. A análise dos dados 

apresentados na tabela 16 sugere que os adolescentes acessam a internet utilizando, em média, 

02 tipos de equipamentos distintos (PUI_1) e utilizam a internet, em média, a partir de 03 locais 

distintos (PUI_2). 

Os adolescentes conseguem realizar, em média, 06 atividades de nível básico na 

internet (AI_1), quase 02 atividades de nível intermediário, em média (AI_2), 
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aproximadamente 1,6 atividades de nível avançado (AI_3), 2 atividades direcionadas, em média 

(AI_4) e, em média, mais de uma atividade classificada como participação ativa (AI_5). 

Em relação às habilidades para o uso da internet, os adolescentes possuem, em média, 

mais de 2 habilidades distintas (HUI_1), mais de 07 tipos distintos de habilidades, em média 

(HUI_2) e mais de 02 atividades, em média, relacionadas à segurança para o uso da internet 

(HUI_3). 

Em relação à mediação dos pais ou responsáveis para o uso da internet, a tabela 20 

indica que, em média, os pais ou responsáveis permitem o uso da internet em mais de 02 

situações distintas (MUI_1), estão presentes, em média, em mais de 04 atividades distintas 

realizadas pelos adolescentes e suportam o uso da internet pelos adolescentes em mais de 05 

situações distintas, em média (MUI_3). 

Em relação a Riscos e Danos, é possível identificar que, em média, os adolescentes 

não sofrem ameaças e ofensas, RD_1. Entretanto, é possível interpretar que é mais comum os 

adolescentes reportarem que presenciam discriminação a terceiros (RD_2) do que reportarem 

que sofrem discriminação pessoal na internet (RD_3). 

 

4.3 Análise Bivariada 

Garson (2009) afirma que correlação “é uma medida de associação bivariada (força) 

do grau de relacionamento entre duas variáveis”. Para Moore (2007), “A correlação mensura a 

direção e o grau da relação linear entre duas variáveis quantitativas” (Moore, 2007: 100/101). 

Ou seja, duas variáveis se associam quando elas possuem semelhanças na distribuição dos seus 

escores, seja a partir da distribuição das frequências ou compartilhamento de variância. No caso 

da correlação de Pearson (r), a correção é uma medida da variância compartilhada entre duas 

variáveis. coeficiente de correlação Pearson (r) varia de -1 a 1, sendo que o sinal indica direção 

positiva ou negativa do relacionamento e o valor sugere a força da relação entre as variáveis. 

Para Cohen (1988), valores entre 0,10 e 0,29, em módulo, podem ser considerados pequenos; 

escores entre 0,30 e 0,49, em módulo, podem ser considerados como médios; e valores entre 

0,50 e 1, em módulo, podem ser interpretados como grandes. Pett, Lackey e Sullivan (2003), 

consideram valores entre 0,00 a 0,20, em módulo, como uma relação fraca, valores entre 0,30 

e 0,49, em módulo, relação baixa, entre 0,50 e 0,69, em módulo, uma relação moderada entre 

as variáveis, entre 0,70 e 0,89, em módulo, uma relação forte e entre 0,90 e 1,00, também em 
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módulo, uma relação muito forte entre as variáveis. Para efeitos deste estudo será considerada 

a magnitude dos coeficientes de correlação de Pearson detalhada na figura 6. 

 

Figura 6: Coeficiente de Correlação de Pearson 

 

Fonte: Hair et al. (2006). 

 

O alfa de Cronbach é um coeficiente de confiabilidade que avalia a consistência da 

escala inteira, sendo uma medida amplamente usada. O limite inferior para o alfa de Cronbach 

geralmente aceito é de 0,70. Algumas vezes, em pesquisas exploratórias, este coeficiente pode 

ser reduzido para 0,60. (Hair et al., 2009). Para as análises de consistência que serão 

desenvolvidas ao longo deste estudo, foi adotado que variável latente ou construto será 

consistente quando o valor do alfa de Cronbach for superior à 70%. 
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Tabela 17: Análise Bivariada – Correlação de Pearson e Alfa de Cronbach 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária.  

 

Todas as análises apresentadas na tabela 17 consideram as variáveis de escala somada 

e padronizada. As variáveis PUI_1, Tipos de Equipamentos, e PUI_2, Local de Uso da Internet, 

possuem coeficiente de correlação de Pearson igual a +0,26%, indicando uma correlação fraca 

positiva entre as 02 variáveis. Não foi possível calcular o alfa de Cronbach para avaliar a 

confiabilidade do construto, pois é necessário haver, pelo menos 03 variáveis distintas e o 

construto Perfil de Uso da Internet, PUI, é formado somente por 02 variáveis (PUI_1 e PUI_2). 

É importante notar que o pvalue associado a cada coeficiente de correlação de Pearson 

desenvolvido para as variáveis constantes na tabela 17 é inferior a 0,0001. O pvalue < 0,0001, 

indica uma probabilidade de erro de 0,01% (Anderson et al., 2013; Hair et al., 2006). 

A tabela 17 demonstra que o coeficiente de correlação de Pearson apresenta uma 

intensidade moderada positiva entre as variáveis AI_1 (Atividades Básicas) e AI_3 (Atividades 

de Avançadas) no valor de 0,5231, entre as variáveis AI_1 e AI_4 (Atividades Direcionadas) 

no valor de 0,4695, entre as variáveis AI_1 e AI_5 (Atividades com Participação Ativa) no 

valor de 0,4361, entre as variáveis AI_2 (Atividades Intermediárias) e AI_5 no valor de 0,4618 

e entre AI_4 e AI_5 no valor de 0,4757. Para as demais combinações entre as variáveis do 

construto Atividades na Internet, o valor do coeficiente de correlação de Pearson aponta para 

uma intensidade positiva fraca. O alfa de Cronbach deste construto é de 0,7711, indicando 

confiabilidade para Atividades na Internet (AI).  
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Em relação ao construto Habilidades para o Uso da Internet (HUI), o coeficiente de 

correlação de Pearson apresenta uma intensidade moderada positiva entre as variáveis HUI_1 

(Nível de Habilidades) e HUI_2 (Tipos de Habilidades) no valor de 0,4399 e entre as variáveis 

HUI_2 e HUI_3 (Segurança) no valor de 0,5125. Para as demais variáveis deste construto, 

HUI_1 e HUI_3, o coeficiente de correlação de Pearson aponta para uma intensidade fraca 

positiva (0,3254). Em relação ao alfa de Cronbach, nota-se que o valor é 0,5642, indicando que 

o nível de confiabilidade para o construto HUI está abaixo do nível requerido (0,70).  

Para o construto Mediação dos Pais ou Responsáveis para o Uso da Internet (MUI), o 

coeficiente de correlação de Pearson apresenta uma intensidade moderada positiva entre as 

variáveis MUI_2 (Presença dos Responsáveis) e MUI_3 (Suporte dos Responsáveis) no valor 

de 0,5779. Para as demais variáveis deste construto, o coeficiente de correlação de Pearson 

aponta para uma intensidade fraca positiva. Em relação ao alfa de Cronbach, nota-se que o nível 

de confiabilidade para o construto MUI é 0,6276, abaixo do nível ideal (0,70), porém, acima do 

aceitável para ciências sociais (Hair et al., 2009).  

Ainda com base na tabela 17, para o construto Riscos e Danos (RD), somente entre as 

variáveis RD_2 (Disseminação a Terceiros) e RD_3 (Discriminação Pessoal), o coeficiente de 

correlação de Pearson indica uma intensidade moderada positiva no valor de 0,4337. Para as 

demais variáveis deste construto, o coeficiente de correlação de Pearson indica uma intensidade 

fraca positiva. O alfa de Cronbach para este construto é de 0,5264, indicando um nível de 

confiabilidade abaixo do requerido para o construto Riscos e Danos (RD). 

  

4.4 Análise Multivariada 

 

No modelo conceitual proposto, serão utilizadas duas técnicas de análise multivariada 

distintas, a saber: análise fatorial confirmatória (CFA) e mínimos quadrados parciais (PLS), 

ambas detalhadas na sequência. 

 

4.4.1 Análise Fatorial Confirmatória (CFA) 

A análise fatorial confirmatória (CFA) permite testar o quanto as variáveis medidas 

representam os construtos, ou seja, é uma técnica de análise multivariada que permite confirmar 

ou não uma teoria pré-definida ou mensurada. Para que possa ser utilizada a CFA é necessário 
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ter pelo menos 03 variáveis distintas para cada construto. Nesta técnica deve-se avaliar os 

valores relacionados a comunalidade, o autovalor, a carga padronizada, a variância extraída 

(Hair et al., 2009; Bido, 2018): 

a) A comunalidade de uma variável é a estimativa de sua variância compartilhada 

entre as variáveis como representadas pelos fatores obtidos. A variância total de 

uma variável é composta de sua variância comum, única e de erro. Quando uma 

variável é mais correlacionada com uma ou mais variáveis, a comunalidade 

aumenta. É recomendado que o valor da comunalidade seja >= 0,5; 

b) A unicidade (uniqueness) é a parcela da variância (correlação) dos dados que não 

pode ser explicada pelo fator. É a proporção única da variável não compartilhada 

com as outras variáveis e o valor dela é sempre igual a 1 menos a comunalidade. 

Dessa forma, o valor recomendado da unicidade (uniqueness) é < 0,5; 

c) O autovalor representa a quantidade de variância explicada por um fator e 

recomenda-se que o autovalor seja >=1; 

d) As estimativas de cargas padronizadas devem ser iguais ou superiores a 0,5 e, 

idealmente, maiores ou iguais a 0,7; 

e) A variância extraída, VE, deve ser maior ou igual a 0,5 para sugerir validade conv

ergente adequada. 

 

Tabela 18: Análise Multivariada – Análise Fatorial Confirmatória

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária. 
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Os dados da tabela 18 reforçam a não possibilidade de aplicar a CFA para o construto 

Perfil de Uso da Internet, PUI, pelo fato de possuir somente 02 variáveis atreladas: PUI_1, 

Tipos de Equipamentos e PUI_2, Local de Uso da Internet. 

Em relação ao construto Atividades na Internet, AI, nota-se que somente a variável 

AI_1, Atividades Básicas, apresenta uniqueness igual a 0,494. Todas as demais variáveis deste 

construto são superiores ao valor 0,5 (valor recomendado uniqueness < 0,5). Por outro lado, 

todas as variáveis do construto AI possuem cargas superiores ao valor de 0,5, valor mínimo 

requerido, porém, somente a variável AI_1 possui valor 0,711, sendo superior ao valor 

desejável (>= 0,7). Como o construto AI é composto por 05 variáveis, é necessário confirmar 

se estas 05 variáveis podem ser consolidadas num único fator. Para tanto, será utilizada a técnica 

scree plot. 

 

 

Figura 7: Scree Test

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária, utilizando R Studio. 

 

O gráfico scree é utilizado para identificar onde acontece uma melhora substancial do 

ajuste do modelo. A figura 7, scree test demonstra que 01 fator pode representar o construto AI 

baseado no eigenvalue (autovalor). A tabela 18 também indica que o p-value resultante do teste 

Chi-quadrado para um único fator para este construto foi de 9.54e-14 para construto AI, em 

outras palavras,  pvalue < 0,0001, indica uma probabilidade de erro de 0,01% (Anderson et al., 

2013; Hair et al., 2006). O construto AI será mantido no modelo, representando por um único 
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fator, e serão mantidas as 05 variáveis (AI_1, AI_2, AI_3, AI_4 e AI_5) que compõem este 

construto. 

Em relação ao construto Habilidades para o Uso da Internet, HUI, nota-se que somente 

a variável HUI_2, Tipos de Habilidades, apresenta uniqueness igual a 0,307. Todas as demais 

variáveis deste construto são superiores ao valor 0,5 (valor recomendado uniqueness < 0,5).  

Por outro lado, as variáveis do construto HUI possuem cargas superiores ao valor de 0,5, valor 

mínimo requerido, porém, somente a variável HUI_2 possui valor 0,832, sendo superior ao 

valor desejável (>= 0,7). O construto HUI é composto por 03 variáveis, quantidade mínima de 

variáveis para se ter um construto. A carga do fator corresponde a 1,351, indicando que, em 

média, cada uma das 03 variáveis contribui com 45% na carga do fator. O construto HUI será 

mantido no modelo, sem a eliminação de nenhuma das variáveis que o formam. 

Em relação ao construto Mediação dos Pais ou Responsáveis para o Uso da Internet, 

MUI, nota-se que as variáveis MUI_2, Presença dos Responsáveis e MUI_3, Suporte dos 

Responsáveis, apresentam uniqueness igual a 0,481 e 0,357, respectivamente.  A variável 

MUI_1, Permissão para o Uso da Internet, possui valor superior ao valor 0,5, (valor 

recomendado uniqueness < 0,5). Por outro lado, somente as variáveis MUI_2 e MUI_3 possuem 

cargas no valor de 0,720 e 0, 802, respectivamente, sendo superior ao valor desejável (>= 0,7). 

A carga do fator corresponde a 1,26, indicando que, em média, cada uma das 03 variáveis 

contribui com 42% na carga do fator. O construto MUI será mantido no modelo e, para tanto, 

será necessário manter a variável MUI_1 devido a necessidade de um construto ser composto 

por 03 variáveis no mínimo. 

Para finalizar a análise do conteúdo da tabela 18, em relação ao construto Riscos e 

Danos, RD, nota-se que somente a variável RD_1, Ameaças e Ofensas, apresenta uniqueness 

igual a 0,376.  As demais variáveis do construto possuem valor superior ao valor 0,5, (valor 

recomendado uniqueness < 0,5). Por outro lado, a variável RD_3, Discriminação Própria, 

possui carga no valor de 0,578 e somente a variável RD_1 possui carga no valor de 0,790, sendo 

superior ao valor desejável (>= 0,7). O construto RD é composto por 03 variáveis, quantidade 

mínima de variáveis para ser ter um construto. A carga do fator corresponde à 1,167, indicando 

que, em média, cada uma das 03 variáveis contribui com 38,9% na carga do fator. Devido as 

mesmas justificativas anteriores, o construto RD permanece no modelo, mantendo as 03 

variáveis que o compõem. 

 

4.4.2 Mínimos Quadrados Parciais (PLS) 
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O presente estudo adotou a técnica de mínimos quadrados parciais que é baseada no 

modelo de equações estruturais (PLS-SEM) porque esta técnica pode estimar modelos 

hierárquicos removendo as incertezas de soluções inadmissíveis usando premissas flexíveis 

(Hair et al., 2011; Hulland et al., 2010). O PLS-SEM apresenta como vantagens uma maior 

parcimônia e menor complexidade para estimar modelos hierárquicos (Edwards, 2001; Wetzels 

et al., 2009). Utilizando esta técnica, Wetzels et al. (2009) desenvolveram um modelo 

hierárquico reflexivo de quarta ordem relacionando o valor da experiência online para prever 

e-fidelização. Os modelos hierárquicos podem ser desenvolvidos de duas formas distintas, 

dependendo da relação entre as variáveis latentes e as variáveis manifestadas, isto é, modelos 

hierárquicos reflexivos e modelos hierárquicos formativos. Nos modelos reflexivos, as 

variáveis latentes afetam as variáveis manifestadas (VL -> VM) ao passo que nos modelos 

formativos, ocorre o fluxo inverso, isto é, (VM -> VL). Os construtos reflexivos geralmente são 

vistos como dando origem aos seus indicadores (Fornell & Bookstein, 1982). Por outro lado, 

os construtos formativos são interpretados como os indicadores definindo as características dos 

construtos. Considerando estas definições, este estudo aplica o PLS-SEM para estimar o 

modelo de segunda ordem, modelo reflexivo do construto Uso da Internet, UI. 

Para desenvolver o modelo foi utilizado o Smart PLS para estimar os parâmetros dos 

modelos internos e externos e foi aplicado um bootstraping (Chin, 2001) com 5000 replicações 

para obter as estimativas do erro padrão (Hair et al., 2013). O modelo foi avaliado sob as 

perspectivas mensuração, que incluem: validade convergente, validade discriminante e 

confiabilidade, bem como quanto aos aspectos estruturais que envolvem: coeficiente estrutural, 

efeitos diretos, indiretos e totais, R2 e R2 ajustado, multicolinearidade, importância relativa dos 

preditores e validade nomológica.  
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Figura 8: Modelo Elaborado pelo Smart PLS 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária, utilizando Smart 

PLS 

A figura 8 representa o modelo elaborado pelo Smart PLS, detalhando que os construtos 

de primeira ordem: Atividades na Internet (AI), Perfil do Uso da Internet (PUI) e Habilidades 

do Uso da Internet (HUI), reflexivos, compõem o construto de segunda ordem Uso da Internet, 

(UI). O modelo quer testar se o construto UI influencia, diretamente o construto Riscos e Danos 

(RD), diretamente, bem como quer testar se a influência do UI sobre RD pode acontecer através 

da Mediação dos Pais ou Responsáveis, MUI, que possui papel mediador. Por fim, também foi 

incluído no modelo o construto Demográficas, DEM, atuando como moderadora sobre RD. O 

construto DEM é formado pelas variáveis: classe econômica, área (rural ou urbana), renda 

familiar, grau de instrução do pai ou responsável, região do país, sexo do adolescente, idade do 

adolescente, escolaridade do adolescente e raça do adolescente. Mais uma vez, reforça-se que 

todas as variáveis que compõem o modelo foram padronizadas, com exceção das variáveis 

demográficas por terem características nominais. A única variável demográfica padronizada foi 

idade, por ser uma variável numérica. 
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Tabela 19: Cargas cruzadas do modelo PLS

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária, utilizando Smart 

PLS 

Para a validação do modelo de mensuração, é necessário avaliar a validade 

discriminante e um dos critérios é a avaliação das cargas cruzadas. Para a análise das cargas 

fatoriais e cargas cruzadas, obteve-se a tabela 19 que não evidencia problemas com as variáveis 

que formam cada um dos construtos que fazem parte do modelo, ou seja, as variáveis 

apresentam carga fatorial alta para o respectivo construto e não são inferiores às cargas cruzadas 

correspondentes. Nota-se que apesar de as cargas correspondentes à variável MUI_2, Presença 

dos Pais ou Responsáveis, MUI_3, Suporte dos Pais ou Responsáveis e PUI_1, Tipos de 

Equipamentos, apresentarem resultados entre 0,30 e 0,496, estes valores são inferiores às 

respectivas cargas cruzadas. Para que seja possível preservar os construtos MUI e PUI no 

modelo, é necessário manter as referidas variáveis, mesmo apresentando cargas fatoriais 

inferiores às cargas recomendadas, 0,70 (Fornell & Lacker, 1981). 
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Tabela 20: Validade discriminante

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária 

 

A tabela 20 resume as informações referentes à validade discriminante e através destes 

resultados, verifica-se que o modelo tem validade discriminante, com todos os valores da matriz 

sendo superiores a 0,60; confiabilidade, pois todos os construtos do modelo apresentam valor 

superior a 0,70, sendo a única exceção o construto moderador MUI, Medição dos Pais ou 

Responsáveis para o Uso da Internet.  Em relação à validade convergente (AVE), os construtos 

de primeira ordem AI, Atividades na Internet, HUI, Habilidades no Uso da Internet, PUI, Perfil 

de Uso da Internet, bem como o construto latente, Riscos e Danos, RD, apresentam valores 

superiores a 0,50, refletindo corretamente a unidimensionalidade (Fornell & Lacker, 1981). 

Valores altos para AVE indicam que os itens observados explicam mais variância que termos 

de erro. Apesar de os construtos MUI, construto mediador e UI, construto de segunda ordem 

apresentarem valores inferiores a 0,50 para AVE, serão mantidos no modelo devido à qualidade 

dos demais indicadores, em especial, a validade discriminante. 

Em relação ao alfa de Cronbach, nota-se que os construtos AI e UI possuem valores 

iguais a 0,785 e 0,819, respectivamente, indicando que o nível de confiabilidade para o acima 

do nível requerido (0,70). O construto PUI apresenta o menor valor referente ao alfa de 

Cronbach, 0,358, o que já era esperado, visto que este construto é formado por somente 02 

variáveis, PUI_1 e PUI_2. 
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Tabela 21:  Validade do modelo estrutural

 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa secundária. 

Por fim, o modelo estrutural avaliado, utilizando o bootstrap com n = 5.000, foram 

obtidos os valores apresentados na tabela 21. Avaliando esta tabela, pode-se notar que o modelo 

proposto não apresenta multicolinearidade, pois todos os valores do VIF (variance inflation 

fator) ao valor mínimo aceitável 5,00 (Hair et al., 2006).   

Nota-se que basicamente todas as variáveis latentes consideradas podem ser mantidas 

no modelo, pois apresentam valor p significativo. Somente o pvalue correspondente à influência 

de MUI, Mediação dos Pais ou Responsáveis para Uso da Internet, sobre RD, Riscos e Danos, 

e DEM, Demográficas, atuando como moderadora sobre Riscos e Danos apresentaram valor 

acima de 5%.  

Considera-se que o construto Uso da Internet, UI, influencia o construto Mediação dos 

Pais ou Responsáveis pelo Uso da Internet, pois o valor de R2 é igual a 0,351, indicando efeitos 

diretos grande (acima de 25%), por se tratar de ciências do comportamento (Cohen, 1988). Em 

relação à influência do construto Uso da Internet sobre Riscos e Danos e variáveis demográficas 

atuando como moderadora para RD, todos apresentam R2 igual a 0,260 (R2 ajustado igual a 

0,257) também indicando efeitos diretos grandes sobre o construto latente RD.  
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5. CONCLUSÕES 

O objetivo primário deste estudo era identificar se: 

H1 – O uso da internet influencia na exposição aos riscos e danos aos quais os 

adolescentes estão sujeitos devido ao uso das TICs. Considerando as análises previamente 

descritas neste estudo, pode-se concluir que a hipótese é verdadeira devido ao pvalue 

identificado (p < 0,0001), bem como o uso da internet influencia fortemente na exposição aos 

riscos e danos aos quais eles estão sujeitos (R2 igual a 26,0%). 

H2 - O uso da internet pelos adolescentes influencia nas ações dos pais ou responsáveis 

em relação ao uso das TICs. Considerando as análises previamente descritas neste estudo, pode-

se concluir que a hipótese é verdadeira devido ao pvalue identificado (p < 0,0001), bem como 

o uso da internet pelos adolescentes influencia fortemente nas ações dos pais ou responsáveis 

em relação ao uso das TICs (R2 igual a 35,1%). 

H3 - O uso da internet influencia na exposição aos riscos e danos aos quais os 

adolescentes estão sujeitos devido ao uso das TICs e que podem ser mediados pelas ações dos 

pais ou responsáveis. Como o modelo foi desenvolvido com nível de significância de 5% e o 

valor p apresenta valor de 5,5%, não podemos aceitar esta hipótese.  

 

5.1 Contribuições para a Área Acadêmica  

Este estudo tem várias implicações teóricas sobre o uso da internet pelos adolescentes 

brasileiros. Há uma vasta literatura sobre o uso das TICs pelos adolescentes bem como a 

possíveis riscos a que eles podem estar expostos. No entanto, a literatura aprofunda a pesquisa 

do uso de TICs pelos adolescentes em geografias e culturas específicas, não sendo identificada 

uma pesquisa semelhante focada em adolescentes brasileiros. Também na literatura, não foi 

identificado um modelo conceitual com o propósito de avaliar a influência da mediação dos 

pais e responsáveis, como construto mediador, para mitigar a exposição a riscos e danos devido 

ao uso das TICs pelos adolescentes. Outro ponto também não identificado na literatura foi a 

inclusão de variáveis demográficas com efeito moderador em relação aos riscos e danos aos 

quais os adolescentes estão expostos pelo uso da internet.  
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5.2 Contribuições para a Sociedade 

Este estudo identificou vários aspectos referentes ao uso da internet pelos adolescentes 

brasileiros. O primeiro ponto que se destaca é que o uso da internet pelos adolescentes pode ser 

entendido a partir do perfil de uso da internet, das atividades desenvolvidas pelos adolescentes 

na internet e pelas habilidades que os adolescentes possuem para usarem a internet. Outro 

aspecto da contribuição teórica é que a forma como os adolescentes brasileiros utilizam a 

internet influencia a mediação dos pais e responsáveis em relação ao uso da internet. Também 

se pode destacar que a forma como os adolescentes utilizam a internet influencia a respectiva 

exposição à riscos e danos. Por fim, também se ressalta o efeito moderador que as variáveis 

demográficas apresentam em relação aos riscos e danos em que os adolescentes estão expostos 

devido ao uso da internet. 

 

5.3 Limitações do Estudo e Futuras Pesquisas  

Em relação a este estudo, conforme já mencionado anteriormente, optou-se pelo uso 

de dados secundários e se adotou a base de dados da pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019 

devido à metodologia amostral, abrangência geográfica do país e aos dados coletados serem 

recentes. Entretanto, ao se basear em uma pesquisa secundária, não necessariamente há todas 

as dimensões as quais o pesquisador gostaria de abranger. Um ponto importante que foi 

observado em relação aos dados da pesquisa TIC Kids Online Brasil 2019 é que várias 

perguntas relacionadas a temas como ameaças e ofensas, discriminação pessoal e discriminação 

a terceiros não foram respondidas pelos adolescentes, sendo necessária a exclusão das mesmas 

do modelo conceitual de forma a preservar o tamanho da amostra, ou seja, 1217 casos.  

Outro ponto importante a se destacar é que o modelo conceitual desenvolvido 

estabelece influência entre os construtos analisados, porém, não foi possível avaliar uma 

situação de causa e efeito entre o uso da internet pelos adolescentes e riscos e danos e/ou entre 

o uso da internet pelos adolescentes e a mediação dos pais ou responsáveis para o uso da 

internet.  

Como pesquisa futura pode-se considerar um modelo conceitual semelhante, porém, 

ao invés de considerar o uso das TICs pelos adolescentes, pode-se considerar o uso das TICs 

por crianças e possíveis riscos e danos a que estão expostos e o possível efeito da mitigação dos 

riscos através do efeito mediador dos pais ou responsáveis. 
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O questionário aplicado às crianças e adolescentes, referente à pesquisa Kids Online 

Brasil considerou variáveis contextuais e sociodemográficas, além de coletar indicadores dos 

seguintes módulos temáticos: 

• Perfil de uso da internet; 

• Atividades na internet; 

• Habilidades para o uso da internet; 

• Ação dos pais para o uso da internet;  

• Riscos e danos. 

O detalhamento das variáveis sociodemográficas e por módulos temáticos encontram-

se nas tabelas descritas nas próximas páginas. 
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Tabela 22: Variáveis demográficas referentes aos domicílios pesquisados

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

 

Tabela 23: Variáveis demográficas referentes aos adolescentes pesquisados

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 
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Tabela 24: Variáveis referentes ao Perfil de Uso da Internet – Tipo de Equipamento 

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

Tabela 25: Variáveis referentes ao Perfil de Uso da Internet – Local de Uso da 

Internet

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 
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Tabela 26: Variáveis referentes às Atividades na Internet – Atividades Básicas 

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

 

Tabela 27: Variáveis referentes às Atividades na Internet – Atividades Intermediárias 

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 
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Tabela 28: Variáveis referentes às Atividades na Internet – Atividades Avançadas 

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

 

 

Tabela 29: Variáveis referentes às Atividades na Internet – Buscas Direcionadas 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 
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Tabela 30: Variáveis referentes às Atividades na Internet – Participação Ativa 

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

Tabela 31: Variáveis referentes às Habilidades para o Uso da Internet – Nível de Habilidades 

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 
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Tabela 32: Variáveis referentes às Habilidades para o Uso da Internet – Tipos de Habilidades 

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

 

Tabela 33: Variáveis referentes às Habilidades para o Uso da Internet – Segurança 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 
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Tabela 34: Variáveis referentes à Mediação para o Uso da Internet – Permissão para o Uso da 

Internet

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 
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Tabela 35: Variáveis referentes à Mediação para o Uso da Internet – Presença dos 

Responsáveis

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

Tabela 36: Variáveis referentes à Mediação para o Uso da Internet – Suporte dos 

Responsáveis

 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 
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Tabela 37: Variáveis referentes a Riscos e Danos – Ameaças e Ofensas 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

Tabela 38: Variáveis referentes a Riscos e Danos – Discriminação de Terceiros 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

Tabela 39: Variáveis referentes a Riscos e Danos – Discriminação Pessoal 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 

Tabela 40: Variável referente às Regiões do Brasil 

Fonte: Dicionário de variáveis da pesquisa TIC Kids Online 2019. 

 


	1.INTRODUÇÃO
	1.1 Contexto e problemática
	1.2 Questão de Pesquisa
	1.3 Objetivos
	1.4 Contribuições Esperadas

	2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	2.1 Referencial
	2.1.1 Adolescência
	2.1.2 Tecnologia
	2.1.3 Adolescência e Tecnologia
	2.1.4 Riscos Relacionados ao Uso das TICs

	2.2. Modelo Conceitual

	3. MÉTODO DE PESQUISA
	3.1 Tipo de Pesquisa
	3.2 População e Amostra
	3.3 Tipo de Dados
	3.4 Técnica de Amostragem
	3.5 Técnicas de Análise
	3.6 Técnicas para Análise de Dados

	4. ANÁLISE DOS DADOS
	4.1 Pesquisa, Amostra e Escalas
	4.2 Análise Univariada
	4.3 Análise Bivariada
	4.4 Análise Multivariada
	4.4.1 Análise Fatorial Confirmatória (CFA)
	4.4.2 Mínimos Quadrados Parciais (PLS)


	5. CONCLUSÕES
	5.1 Contribuições para a Área Acadêmica
	5.2 Contribuições para a Sociedade
	5.3 Limitações do Estudo e Futuras Pesquisas

	REFERÊNCIAS
	ANEXO

